
Quem é Carlos 
Augusto Maia, o 
“predestinado”

JOSÉ LUIZ, O PROFESSOR 
PARDAL DA MEDICINA

APÓS GREVE, FILAS LONGAS 
NAS AGÊNCIAS BANCÁRIAS

Aos 33 anos, o advogado Carlos Augusto Maia se diz 
predestinado. Há dois anos foi eleito vereador em 
Parnamirim, com 748 votos. Domingo passado, com 
20.140 votos, foi o 24º deputado estadual eleito.

Cirurgião e professor do curso de Medicina da UFRN, 
José Luiz de Souza Neto tem se notabilizado pela 
criação de dispositivos para simular atendimentos 
médicos. O mais recente é um aparelho de punção.
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 ▶ Consórcio que administra terminais de Brasília e São Gonçalo enfrenta problemas fi nanceiros e, só no RN, credores estimam dívida em R$ 70 milhões
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O PIB DO Brasil teve a maior revisão 
para baixo entre as projeções de 
crescimento das 14 maiores eco-
nomias do mundo feitas pelo FMI.

No novo Panorama Econômi-
co Mundial, divulgado ontem, a 
previsão de crescimento do Brasil 
em 2014 foi reduzida em um pon-
to percentual, de 1,3% em julho 
para 0,3%.

Na segunda-feira (6), econo-
mistas de instituições fi nanceiras 
reduziram a estimativa de expan-
são do PIB para 0,24%, segundo a 
pesquisa Focus, realizada pelo do 
Banco Central. Foi a 19ª semana 
consecutiva de queda.

A previsão do governo é mais 
otimista. Em setembro, o Ministé-
rio do Planejamento divulgou a es-
timativa de 0,9% para este ano.

No último Relatório Trimes-
tral de Infl ação, feito pelo Banco 
Central e divulgado no mês passa-
do, a previsão para o crescimento 
da economia foi reduzida de 1,6% 
para 0,7%.

De acordo com o FMI, o PIB do 
planeta crescerá 3,3% neste ano e 
3,8% no ano que vem. A revisão da 
economia mundial para baixo foi 
de 0,1 ponto percentual.

O desemprego no Brasil tam-
bém vai subir, segundo o Fundo, 
de 5,5% neste ano para 6,1% no 
ano que vem.

É a quinta vez consecutiva que 
os economistas do Fundo revisam 
para baixo o crescimento brasilei-
ro. Para 2015, o Fundo reduziu a 
estimativa de expansão da econo-
mia de 2% para 1,4%.

“Pouco investimento, bai-

xa confi ança entre empresários e 
consumidores, condições fi nan-
ceiras apertadas e fraca competi-
tividade” são as razões apontadas 
pelo relatório pela contínua desa-
celeração. Das 14 maiores econo-
mias do mundo, apenas duas te-
rão um desempenho pior que o do 
Brasil: a Itália (-0,2% em 2014) e a 
Rússia, com 0,2%.

“IRREGULAR”
Na abertura do estudo, o FMI 

indica que a recuperação econô-
mica mundial é irregular e que 
agora é mais específi ca para cada 
país, sem tendências continentais 
ou regionais, com vizinhos exibin-
do performances bem distintas.

O relatório diz que é priorida-
de para países como Brasil e Tur-
quia “aumentar a poupança do-
méstica” em momento de “menor 
apoio do ambiente externo”.

Para os economistas do Fun-
do, a vulnerabilidade brasileira 
aumenta com a normalização da 
política monetária dos EUA, de-
pois de anos de estímulos do Ban-
co Central americano, que esta-
va injetando novos dólares no 
mercado.

Parte desses dólares, que ru-
mava para mercados emergentes 
atrás de maior retorno, voltaria 
agora para os EUA, aponta o texto.

Em outro trecho, o Fundo re-
comenda ao Brasil reformas nas 

áreas de educação e leis trabalhis-
tas para o país ganhar mais com-
petitividade e produtividade.

MUNDO
O FMI diz que no segundo se-

mestre de 2014 e no ano que vem, 
a tendência é de crescimento eco-
nômico para os EUA (2,2% neste 
ano, 3,1% no ano que vem) e de de-
saceleração “controlada” na China 
(7,4% e 7,1%, respectivamente).

A recuperação da zona do 
euro continua irregular, com Ale-
manha (1,4% e 1,5%) bem melhor 
que França (0,4% e 1%). O Reino 
Unido tem um crescimento “só-
lido”, de 3,2% neste ano. O Reino 
Unido tem um crescimento “só-
lido”, de 3,2% neste ano e 2,7% no 
próximo.

A Índia está se recuperan-
do e crescendo acima do espera-
do (5,6% e 6,4%), graças ao impac-
to positivo da eleição de Nahendra 
Modi, com “recuperação de con-
fi ança, aumento de investimen-
tos e alta das exportações”, diz o 
estudo.

Na América do Sul, Argentina 
e Venezuela serão os únicos com 
desempenho inferior ao do Bra-
sil, com quedas no PIB de -1,7% e 
-3% em 2014 respectivamente. Os 
demais terão altas, como Bolívia 
(5,2%), Colômbia (4,8%), Equador 
(4%), Peru (3,6%), Chile (2%).

Para o Fundo, os preços de ali-
mentos continuarão a cair neste 
ano e no ano que vem, o mesmo 
acontecendo com o petróleo. O 
barril, de US$ 102, cairá para US$ 
97 em 2016.

A JUSTIÇA DE São Paulo aceitou on-
tem uma denúncia contra o em-
presário Eike Batista por uso de 
informação privilegiada (insider) 
na venda de ações de sua empre-
sa naval, a OSX.

O empresário agora é réu em 
dois Estados. Na segunda-feira (6), 
ele já havia se tornado réu na Jus-
tiça Federal do Rio sob a acusação 
de ter cometido crimes contra o 
mercado de capitais na venda de 
ações de outra empresa, a OGpar 
(ex-OGX), em dois períodos du-
rante o ano de 2013.

Atoladas em dívidas, as duas 
empresas tiveram de buscar pro-
teção da Justiça para escapar da 
falência no ano passado.

Inicialmente, a denúncia do 
Ministério Público Federal em 
São Paulo havia sido encaminha-
da para a Justiça do Rio de Janeiro. 
Mas o juiz federal substituto Pau-

lo Bueno de Azevedo acolheu um 
pedido de reconsideração do MPF 
e determinou que a ação tramita-
rá em São Paulo.

Segundo a denúncia, feita pela 
procuradora federal Karen Kahn, 

Eike Batista vendeu ações da OSX 
equivalentes a R$ 33,7 milhões em 
19 de abril de 2013, poucos dias 
após uma reunião do conselho de 
administração da companhia que 
defi nia o novo plano de negócios 

da empresa, com cortes de custos e 
a paralisação de obras no estaleiro.

Os investidores só souberam 
da nova realidade da empresa um 
mês depois de Eike vender os pa-
péis. De acordo com a denúncia, 
o prejuízo causado aos acionistas 
chegou a R$ 70,3 milhões - resul-
tado da multiplicação da diferen-
ça de preço das ações e o número 
de papéis em circulação.

Segundo a denúncia, Eike dei-
xou de perder, assim, R$ 8,7 mi-
lhões. O MPF pede que Eike seja 
condenado ao pagamento de três 
vezes esse valor, a multa máxima 
prevista em lei.

A defesa de Eike afi rma que 
irá recorrer da decisão.  A compe-
tência territorial é do Rio de Janei-
ro. Não há dúvida quanto a isso”, 
diz Darwin Corrêa, do escritório 
PCPC Advogados, que atua na de-
fesa do empresário.

A INVENÇÃO DOS LEDs (diodos 
emissores de luz) azuis, que per-
mitiu a criação de fontes de luz 
branca brilhantes e efi cientes, deu 
o Prêmio Nobel de Física a três 
cientistas japoneses, um deles na-
turalizado americano.

Isamu Akasaki, 85, e Hiroshi 

Amano, 54, da Universidade de 
Nagoya (Japão), e Shuji Nakamu-
ra, 60, da Universidade da Califór-
nia em Santa Barbara (EUA), rece-
berão, cada um, um terço do prê-
mio de 8 milhões de coroas suecas 
(R$ 2,67 milhões).

LEDs verdes e vermelhos já 

existiam desde os anos 1960, mas 
só no início dos 1990 compostos 
semicondutores desenvolvidos pe-
los três cientistas permitiram criar 
os dispositivos na versão azul.

Com a combinação dessas três 
cores fundamentais, fi nalmente foi 
possível produzir luz branca para 

substituir lâmpadas incandescen-
tes, primeiro, e fl uorescentes, de-
pois, economizando energia.

LEDs são usados hoje tam-
bém em TVs e telas de smartpho-
nes, permitindo não só economia 
de energia mas a miniaturização 
de aparelhos.

A MERCEDES ANUNCIOU ontem 
um recall de 954 automóveis 
Mercedes-Benz Classe C no 
Brasil para verifi cação da 
trava que conecta a coluna de 
direção e a caixa de direção 
dos veículos.

O chamado afeta 
modelos C 180, C 200 e C 250, 
fabricados entre dezembro 
de 2013 e setembro de 
2014. Os chassis envolvidos 
estão no intervalo entre 
DDWF4CWXFR000095 e 
WDDWF4AW2FF096622.

Segundo a companhia, 
a trava em questão “pode 
não estar devidamente 
apertada” e “a desconexão 
da coluna de direção pode 
ocasionar a perda de 
dirigibilidade do veículo, 
podendo eventualmente, 
em casos extremos, gerar 
acidentes com danos físicos 
aos ocupantes do veículo e/ou 
terceiros”.

A Mercedes não registrou 
nenhum caso de acidente 
relacionado à falha até agora. 
Os consumidores devem 
procurar a concessionária 
ou uma ofi cina autorizada 
para fazer a verifi cação da 
peça, o que dura cerca de 30 
minutos. Se constatado o 
problema, a manutenção será 
feita gratuitamente, informa a 
empresa.

Mais informações podem 
ser obtidas nos telefones 
0800 970 9090 ou no site da 
companhia.

OITO ÁLBUNS SOLO e três 
coletâneas de John Lennon, 
ex-Beatle morto em 1980, 
foram disponibilizados ontem 
para streaming no site Spotify.

Ao contrário de bandas 
como Oasis e Led Zeppelin, os 
Beatles são uma das poucas 
bandas que não liberaram 
suas músicas on-line. Segundo 
a revista americana “NME”, 
é isso o que torna “tão 
signifi cativa a disponibilidade 
da música de Lennon”.

Os álbuns da banda 
chegaram ao iTunes somente 
em 2010 e, enquanto as 
carreiras solo de Ringo Starr, 
Paul McCartney e agora 
Lennon estão disponíveis 
para streaming no Spotify, não 
há previsão de que suas obras 
como conjunto possam ser 
ouvidas na internet.

Em outubro, a guitarra 
utilizada por John Lennon 
para gravar a música 
“Paperback Writer”, sucesso 
de 1966 dos Beatles, será 
leiloada em Londres, e deve 
arrecadar por volta de 600 mil 
libras (R$ 2,4 milhões).

Podem ser ouvidos no 
Spotify os seguintes discos e 
coletâneas de Lennon:

‘Milk And Honey’, ‘Plastic 
Ono Band’, ‘Rock ‘N’ Roll’, 
‘Imagine’, ‘Mind Games’, 
‘Some Time In New York City’, 
‘Walls And Bridges’, ‘Double 
Fantasy’, ‘Gimme Some Truth’, 
‘Signature Box’, ‘Power To Th e 
People: Th e Hits’.

PIBÍCULO
/ PAROU /  INSTITUIÇÃO FINANCEIRA CONFIRMA QUE RITMO DA ECONOMIA BRASILEIRA 
É MUITO LENTO E REDUZ NOVAMENTE  PROJEÇÃO DE CRESCIMENTO PARA 0,3%

Justiça de São Paulo aceita denúncia 
contra Eike por crimes fi nanceiros

/ INSIDER /

INVENTORES DO LED GANHAM NOBEL DE FÍSICA
/ LUZ /

 ▶ Eike Batista agora é réu em dois estados

MISTER SHADOW/FOLHAPRESS

 ▶ PIB brasileiro será mais de dez vezes menor do que o mundial em 2014

JUCA VARELLA/FOLHAPRESS

MERCEDES 
ANUNCIA 
RECALL

LENNON 
DISPONÍVEL 
NO SPOTIFY

TWITTER ACIONA 
EUA POR LEI DE 
DIVULGAÇÃO DE 
DADOS

COSTA IRÁ 
DEPOR PELA 1ª 
VEZ À JUSTIÇA 
APÓS ACORDO

/ CONSUMIDOR // MÚSICA /

/ LIBERDADE // DELAÇÃO /

A REDE SOCIAL Twitter entrou 
ontem com um processo 
judicial contra o governo 
dos Estados Unidos. A 
companhia quer divulgar 
informações mais precisas 
sobre solicitações de dados 
de usuários pelas agências de 
segurança norte-americanas.

Em comunicado, o vice-
presidente do Twitter, Ben 
Lee, argumentou que as 
proibições implementadas 
pelo Departamento de Justiça 
e o FBI ferem a Primeira 
Emenda da Constituição dos 
EUA (liberdade de expressão e 
imprensa).

“Nossa habilidade de falar 
foi restringida por leis que 
proíbem e até criminalizam 
um provedor de serviços como 
nós por revelar o número 
exato de cartas de segurança 
nacional e de ordens judiciais 
da Lei de Inteligência e 
Vigilância Estrangeira 
recebidas - mesmo que esse 
número seja zero”, afi rmou. 
Após as revelações do ex-
agente da Agência Nacional 
de Segurança Edward 
Snowden sobre a capacidade 
de espionagem dos EUA, as 
empresas de internet tentam 
reforçar seu compromisso 
com a privacidade dos 
usuários.

Em acordo entre o 
governo dos EUA e cinco 
empresas de tecnologia, fi cou 
defi nido em janeiro que as 
empresas poderiam divulgar 
um intervalo numéricos 
agências.

O Twitter, no entanto, 
quer divulgar o número 
específi co, mesmo que seja 
zero. 

EM SEU PRIMEIRO depoimento 
à Justiça após ter feito um 
acordo de delação premiada 
com procuradores da 
Operação Lava Jato, o ex-
diretor da Petrobras Paulo 
Roberto Costa deve falar hoje 
sobre as revelações que fez em 
relação à corrupção na estatal.

O depoimento deve 
focar nos métodos que as 
empreiteiras contratadas 
pela petroleira usam para 
pagar propina a executivos e 
políticos.

Costa será levado do 
Rio, onde está em prisão 
domiciliar, em um voo 
comercial da Azul para 
Curitiba (PR), com escolta da 
Polícia Federal.

O executivo saiu da prisão 
no última quarta-feira (1º) 
após decidir que contaria o 
que sabe sobre corrupção na 
Petrobras em troca de uma 
pena menor --a perspectiva de 
seus advogados era que ele fosse 
condenado a 50 anos de prisão.

Ele também se 
comprometeu a devolver 
cerca de R$ 70 milhões que 
recebera de suborno em troca 
de contratos.

Costa foi preso em 20 de 
março pela PF sob acusação 
de comandar, ao lado do 
doleiro Alberto Youssef, um 
esquema de desvio de recursos 
em obras da Petrobras.

Costa deve falar sobre 
como os contratos da 
refi naria Abreu e Lima eram 
superfaturados e sobre as 
11 empresas que abriu no 
exterior para receber propina. 
Essas empresas tinham contas 
na Suíça e nas Ilhas Cayman, 
um paraíso fi scal no Caribe.



Principal

NATAL, QUARTA-FEIRA, 8 DE OUTUBRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    3

E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

A reportagem do NOVO JOR-
NAL visitou ontem o terminal de 
passageiros do aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante após o en-
cerramento das atividades do res-
taurante Delfi nna e de uma unida-
de de casa de câmbio, que fecha-
ram as portas após quatro meses 
de funcionamento. Hoje, a estru-
tura ainda possui espaços comer-
ciais fechados. Áreas que deve-
riam ser ocupadas por correspon-
dentes bancários estão cobertas 
por tapumes. 

Desde que foi inaugurado, em 
31 de maio, parece que pouca coi-
sa mudou no terminal aéreo. Do 
lado de fora, muito entulho. Diver-
sas placas de vidro estão dispostas 
sobre cavaletes. Uma fi leira de pe-
quenas palmeiras desfalece sem 
os devidos cuidados. “Está deva-
gar, quase parando”, afi rma a fun-
cionária de uma loja do aeroporto.

Segundo trabalhadores ouvi-
dos pelo NOVO JORNAL, a situa-
ção do aeroporto é cada vez mais 
difícil. “Pela manhã, tudo é muito 
vazio. Quase não tem voo. Fatu-
rar aqui é uma luta”, reclama um 
vendedor. 

O refl exo do baixo fl uxo de 
consumidores pode ser visto com 

o fechamento do restaurante Del-
fi nna, na área de desembarque do 
aeroporto. Segundo informações 
apuradas pelo NOVO JORNAL, a 
gerência do estabelecimento não 
conseguiu arcar com o aluguel do 
espaço. O valor cobrado para utili-
zar o espaço não foi divulgado. De 
acordo com fontes ouvidas pela 
reportagem, a direção do aeropor-

to cobra algo em torno de 10% do 
faturamento de cada uma das em-
presas instaladas.

No início das operações do 
terminal, a expectativa era de que 
sete empresas do ramo alimentí-
cio estivessem funcionando hoje 
– Pizza Hut, Subway, Koni Sushi 
Red Lobster e Bob’s. No entanto, 
já contando com o fechamento do 

restaurante Delfi nna, apenas ou-
tras três opções estão abertas – 
Casa do Pão de Queijo, Salosino e 
Espaço Árabe. Até agora, apesar 
das estruturas instaladas, as ope-
rações não foram iniciadas.

De acordo com a assessoria 
de imprensa da Inframérica, já há 
um substituto para o restauran-
te Delfi na, que deverá estar aber-
to em breve. No entanto, a marca 
do novo empreendimento não foi 
divulgada.

Na área pública do aeroporto, 
o passageiro tem à disposição ape-
nas a Casa do Pão de Queijo. “A es-
trutura é tão grande e a única op-
ção para comer é esta. Acho que 
tem algo de errado”, avalia a analis-
ta fi nanceira Ivete Teixeira, 52, que 
desembarcou ontem para uma 
temporada de férias em Natal.

Para o professor de jiu-jitsu, Car-
los Antônio Rosado, 66, fi lho do ex-
-senador potiguar Jerônimo Dix-
-huit Rosado Maia, a estrutura é 
muito subutilizada. “É muito gran-
de para a capacidade de voos. O an-
tigo terminal de Parnamirim pode-
ria muito bem continuar funcio-
nando”, diz ele, antes de embarcar 
para o Rio de janeiro, onde mora 
atualmente.

O SINAL DE turbulência paira sobre 
os aeroportos de Brasília (BSB) e 
de São Gonçalo do Amarante (RN), 
únicos geridos por uma instituição 
privada no Brasil, o Consórcio In-
framérica. As causas são a avalan-
che de dívidas, protestos e redução 
dos voos que vêm assombrando 
as duas estruturas aeroportuárias 
nos últimos dois meses.

No Aeroporto Internacional 
Governador Aluizio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante, um grupo 
de 32 empresários reclama uma dí-
vida estimada em R$ 70 milhões de 
serviços não pagos pelo consórcio 
Inframérica, formado entre a bra-
sileira Engevix e a argentina Cor-
poración América, maior operador 
aeroportuário privado do mundo.

Em Brasília, segundo apuração 
do jornal Correio Braziliense, a In-
framérica deve mais de R$ 5 mi-
lhões aos prestadores de serviço do 
Aeroporto Internacional Juscelino 
Kubitschek. As dívidas estão atra-
sadas desde março deste ano e são 
referentes a serviços de reforma do 
aeródromo e para o fornecimento 
de alimentação aos trabalhadores.

De acordo com o advogado do 
grupo por prestadores de servi-
ços no Aeroporto de São Gonça-
lo do Amarante, Wellington Tava-
res, a Inframérica deixou de pagar 
os fornecedores locais em março. 
“Desde então, a relação está sen-
do muito dolorosa. Há muita re-
sistência em negociar”, diz.

Por conta das dívidas, que es-
tão estimadas em R$ 70 milhões, 
os empresários já realizaram al-
guns protestos no saguão de em-
barque do aeroporto potiguar. 
O último foi feito no fi m do mês 
passado. “Foi a forma encontrada 
para sensibilizar a direção da In-
framérica”, justifi ca.

Segundo Tavares, as empre-
sas não querem se expor, ao deta-
lhar dívidas, para não atrapalhar a 
já difícil com a direção do aeropor-
to de São Gonçalo do Amarante. 
“Tem empresas cobando R$ 10 mil 
e outras R$ 10 milhões”, afi rma.

Em Brasília, a falta de pagamen-
to também motivou uma série de 
protestos no terminal aéreo. No úl-
timo dia 07 de agosto, um grupo 
de funcionários da RM Transpor-
te, a responsável pela retirada de en-
tulhos da reforma do Juscelino Ku-
bitschek, ameaçou impedir o abas-
tecimento das aeronaves. A dívida 
da Inframérica é R$ 100 mil.

Procurada pelo NOVO JOR-
NAL, a Inframerica informou que 
já negociou as dívidas remanes-
centes com fornecedores das duas 
unidades aeroportuárias. Através 
de nota enviada pela assessoria de 
imprensa do consórcio, as nego-
ciações com os prestadores de ser-
viço e fornecedores começaram 
há duas semanas.

A previsão é de que as conver-
sas continuem nas próximas duas 
semanas. Ainda de acordo com a 
nota enviada ao NOVO JORNAL, 
todas as dívidas serão integral-
mente pagas. “Até o momento, a 
Inframédica investiu R$ 900 mi-
lhões no Aeroporto de Natal”, en-
cerra a nota.

E não é só no Brasil que o gru-
po enfrenta uma crise. Em agos-
to, o braço internacional do con-
sórcio, a Corporación América, viu 
cair em 6% o número de voos no 
aeroporto que administra em Bue-
nos Aires (Arg), o Internacional de 
Ezeiza, segundo o Instituto Nacio-
nal de Estatística e Dados da Ar-
gentina (Indec). 

A redução dos voos, segundo a 
imprensa argentina, recai nas me-
didas impostas pelo governo da 
presidente Cristina Kirchner em re-
duzir a saída de divisas do país. Está 
sendo cobrada uma sobretaxa de 
35% para a compra de viagens in-
ternacionais e gastos fora do país.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL MAYDAY

/ TURBULÊNCIA /  SUBUTILIZADO, AEROPORTO ALUÍZIO ALVES SOFRE COM AVALANCHE DE 
DÍVIDAS, PERDA DE VOOS E ATÉ PROTESTOS ORGANIZADOS POR FORNECEDORES

Aeroporto Internacional Governador Aluízio 

 ▶ Início das operações: 31 de maio 
 ▶ Terminal de passageiros: 42 mil metros quadrados

 ▶ Valor da obra: R$ 650 milhões 

 ▶ Voos em agosto: 1.824 mil

 ▶ Passageiros em agosto: 189.405 mil
FONTE: CONSÓRCIO INFRAMÉRICA

 ▶ Grupo de empresários e fornecedores reclama uma dívida estimada em R$ 70 milhões referente a serviços não pagos pelo consórcio Inframérica

 ▶ Inaugurado com poucas unidades comerciais funcionando, aeroporto já perdeu restaurante e casa de câmbio que fecharam as portas este mês

 ▶ Ivete Teixeira, 52: opções para 

alimentação dos usuários do 

aeroporto são reduzidas

 ▶ Carlos Rosado, 66: estrutura muito 

grande para a demanda de voos do 

terminal

ABAIXO DA 
CAPACIDADE

Quatro meses depois da 
inauguração, o Aeroporto 
Aluízio Alves ainda 
está longe de atingir a 
capacidade total. Mesmo 
com o triplo do tamanho 
do desativado Aeroporto 
Internacional Augusto 
Severo, em Parnamirim, 
a nova estrutura 
aeroportuária tem números 
inferiores ao antigo 
terminal de passageiros.

Segundo levantamento 
feito pelo NOVO JORNAL, 
em agosto, de acordo com 
dados fornecidos pelo 
consórcio Inframérica, 
foram registrados 2.067 
voos – entre nacionais e 
internacionais. Houve uma 
redução de 11,79% em 
relação ao mesmo período 
do ano passado, ainda com 
o aeroporto de Parnamirim 
em atividade.

A queda no número 
de voos é uma constante. 
O aeroporto movimentou 
2.033 mil voos em julho. 
No mesmo mês de 2013, 
por exemplo, o terminal de 
Parnamirim registrou 2.100 
mil voos.

Somente em junho, 
por conta do incremento 
turístico da Copa do 
Mundo, o aeroporto recebeu 
um número maior de 
embarques e desembarques. 
Foram movimentados 
2.270 mil voos. No mesmo 
mês de 2013, o terminal de 
Parnamirim registrou 2.169 
mil voos. Um acréscimo de 
4,66%. 

Para efeito de 
comparação, o terminal 
construído em São Gonçalo 
do Amarante possui 42 
mil metros quadrados de 
espaço, enquanto que o de 
Parnamirim tinha apenas 
11 mil. A construção do 
Aluízio Alves consumiu 
mais de R$ 650 milhões.

O novo terminal 
atende hoje apenas nove 
destinos: Fortaleza (CE), 
Recife (PE), Salvador (BA), 
Rio de Janeiro (RJ), São 
Paulo (SP), Campinas (SP), 
Brasília (DF), Lisboa (BA) e 
Fernando de Noronha (PE). 

‘DEVAGAR, QUASE PARANDO’

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

POLÍTICA É ACORDO
Numa campanha eleitoral, 

onde a efetivação de acordos tor-
nou-se um dos principais te-
mas, as assessorias dos candida-
tos Henrique Alves e Robinson Fa-
ria fi rmaram um acordo no dia de 
ontem e encaminharam um docu-
mento à Justiça Eleitoral solicitan-
do que a propaganda do Segun-
do Turno seja iniciada no sába-
do. Pelo acordo, os dois lados abri-
ram mão do início da propaganda 
amanhã, primeiro dia possível de-
terminado pelo TSE e concorda-
ram em só começar no último.

CALENDÁRIO ELEITORAL
Hoje é uma data importan-

te no Calendário Eleitoral da nos-
sa Universidade Federal. De hoje 
até sexta-feira, serão feitas as ins-
crições das chapas que vão dispu-
tar a eleição de novembro, perante 
a Comissão Eleitoral instalada no 
dia de ontem.

QUEBRA DE VOTOS
Na eleição de 2010, dois de-

putados federais do Rio Gran-
de do Norte quebraram a marca 
dos 200 mil votos: Fátima Bezer-
ra (220.365) e João Maia (217.654). 
Este ano, o mais votado, Walter 
Alves, teve 191.064, 56 votos a me-
nos que Henrique Alves, que havia 
sido o terceiro mais votado naque-
la oportunidade. As previsões que 
foram feitas com base na eleição 
de 2010 terminaram quebrando, 
pelo menos, 20% em média, em 
razão da altíssima abstenção e do 
crescimento dos brancos e nulos. 

RESÍDUOS SÓLIDOS

A questão dos resíduos sólidos 
tornou-se um dos principais pro-
blemas colocados para a huma-
nidade, como fator limitante para 
a vida em sociedade. Consciente 
desta situação, o Tribunal de Con-
tas incluiu o assunto na sua pau-
ta de discussões. Hoje e amanhã, 
a Escola de Contas promove um 
workshop sobre o Plano Estadu-
al de Gestão dos Resíduos Sólidos. 
O encontro será aberto pelo secre-
tário de controle externo do TCE, 
Jailson Tavares.

VITÓRIA E MESMICE
A senadora Fátima Bezerra pode 

chegar à direção do seu partido, o 
Partido dos Trabalhadores, tendo 
cumprido – integralmente – a mis-
são que lhe foi confi ada, de conquis-
tar para as suas cores uma cadeira 
na Alta Câmara, mesmo abrindo mão de outros postos, começan-
do pelo Governo do Estado. Valendo lembrar que a conquista acon-
teceu num momento em que a legenda enfrentou enormes difi cul-
dades em muitos dos seus tradicionais redutos.

Este é um fato inquestionável. Porém, na hora em que alguém 
decidir penetrar um pouco mais na questão, não terá difi culdade 
em compreender que poderia ter sido ainda melhor. Muito melhor.

A vitória de Fátima para um mandato de oito anos, não conse-
gue esconder um fato que já vem causando desconforto há muito 
tempo, porque reforça a idéia de que nos últimos 25 anos, apenas 
dois nomes se alternam como depositários dos votos petistas no 
nosso Rio Grande do Norte: a própria senadora Fátima Bezerra e 
o deputado Fernando Mineiro que conseguiu preservar a solitária 
cadeira na Assembléia Legislativa que vem ocupando já há três le-
gislaturas. A candidatura de Fátima abriu espaço para o próprio Mi-
neiro disputar um mandato federal, mas este resolveu não trocar 
o certo pelo duvidoso. Fincou pé, não concordou em coligar com 
o aliado da chapa majoritária, tendo colocado em risco a própria 
aliança e pode ter evitado que o PT do Rio Grande do Norte man-
tivesse a sua posição na Câmara Federal. E levou o partido a uma 
posição de difícil explicação: para deputado federal não havia limi-
tes para coligar. Para deputado estadual, só com o PC do B. Uma 
atitude capaz de caracterizar a submissão do interesse partidário, 
ao objetivo individual de um dos seus líderes. 

A coligação foi feita, apenas, para deputado federal, com a pers-
pectiva do deputado Fábio Faria manter – como manteve – a sua 
cadeira, deixando a porta aberta para um segundo deputado. E o 
PT, enquanto partido, jogou fora essa oportunidade por não con-
seguir administrar as suas divergências internas. O PT não elegeu 
seu deputado federal porque não conseguiu determinar uma só es-
tratégia para conquistar um objetivo, como aconteceu no Senado.

A coligação fez dois deputados, o segundo foi para Betinho Se-
gundo, do Partido Progressista que somou, 64.445 votos enquan-
to dois petistas, Adriano Gadelha (34.727 votos) e o vereador Hugo 
Manso (25.767 votos)  terminaram na primeira  e segunda suplên-
cia. A soma de votos dos dois mais votados dá um total de 60.495, 
ou menos de cinco mil votos do que a soma de votos do deputado 
Betinho Segundo. Uma votação plenamente possível de atingir, es-
pecialmente juntando os mais de 20 mil votos que Carlos Alberto e 
Walter Alves conquistaram.

Fátima, Mineiro e Manso são quadros partidários com mais de 
vinte anos de janela partidária, desde a luta estudantil e sindical, as-
sim como Adriano Gadelha que exercia sua militância sem se apre-
sentar para a disputa de votos, enquanto os dois outros candidatos 
aqui citados, carecem de uma base mais sólida que seria defi nida 
se eles tivessem tido oportunidade de se apresentarem para man-
datos estaduais ou municipais, começando a construção da casa 
política pelo teto.

O que pode mudar com a mudança de Fátima Bezerra da Câ-
mara para o Senado da República? Certamente ela terá muito 
maior facilidade de ganhar visibilidade para a sua atuação, que de-
verá se concentrar no binômio Educação & Cultura que tem lhe 
dado o reconhecimento da crônica política.

E Mineiro?  Por mais efi ciente que tenha sido a sua atuação par-
lamentar, como ele próprio não cansou de propalar no período de 
propaganda eleitoral, com certeza será muito menor do que pode-
ria ser uma mandato além do bloco do “Eu Sozinho”.

 ▶ Começa hoje a 14ª edição 
da Simulação de Organizações 
Internacionais (SOI), da UFRN, reunindo 
450 participantes e 80 diretores dos 
comitês.

 ▶ Ouvido nas imediações de uma 
produtora de tv:  - “Agora do pescoço pra 
baixo tudo é canela”.

 ▶ Hoje é o Dia do Nordestino.

 ▶ O professor Deusimar Freire 
participa, em Santa Cruz, Bahia, do 
Encontro de Pré-Reitores de Extensão 
das Instituições Públicas de Ensino 
Superior.

 ▶ Hoje, na Galeria Conviv´Art do Campus 
Central da UFRN, tem a abertura da 
exposição “Abissais” do pintor Vicente 
Vitoriano.

 ▶ O Juiz do Trabalho, Alexandre Érico, 
está lançando o Prêmio de Jornalismo 
“Trabalho Seguro”.

 ▶ Será, hoje, às 17h30, na Igreja 
de Bom Jesus, a missa de segurndo 
aniversário de morte do conselheiro 
Oscar Nogueira Fernandes.

 ▶ Começa, hoje, no Sesi Clube, a 
entrega dos kits com material para a 8ª 

Corrida Noturna promovida pelo Sistema 
Fiern.

 ▶ O publicitário José Fernandes 
assumiu a coordenação do marketing da 
campanha do deputado Henrique Alves 
no Segundo Turno.

 ▶ A equipe de exame de direção 
veicular do Detran estará, hoje, nas 
cidades de Goianinha e Canguaretama.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SOCIÓLOGO ANTÔNIO LAVAREDA SOBRE OS 
PRÓXIMOS PASSOS NA CAMPANHA ELEITORAL.

Pesa mais o que danifi car mais. 
Segundo turno não é para 
empresa de construção, é mais 
para fi rma de demolição”.

MORA NA FILOSOFIA
O professor Clóvis de Barros Fi-

lho é quem vai pronunciar a Con-
ferência Magna do 16º Congresso 
Científi co e 15ª Mostra de Extensão 
da Universidade Potiguar, que se re-
aliza na noite de hoje, no Bouvelard 
Recepções. Barros Filho é autor dos 
livros “Ética na Comunicação” e “A 
Filosofi a Explica as Grandes Ques-
tões da Humanidade”.

O DOM DA POLÍTICA
A deputada Sandra Rosado 

distribuiu nota comentando o re-
sultado que lhe foi adverso nas ur-
nas: “O resultado do último plei-
to não me fará deixar de cuidar 
das pessoas. Fazer política é um 
dom que Deus me deu e que sem-
pre zelarei. Até o dia 30 de janeiro 
cumprirei integralmente o tercei-
ro mandato de deputada federal a 
mim concedido pelo povo do Rio 
Grande do Norte”.

CERÂMICA EM GOIANINHA
A Cerâmica Elizabeth encami-

nhou a documentação para plei-
tear incentivos fi scais dos progra-
mas Proadi e Progás para a fábrica 
que pretende instalar no municí-
pio de Goianinha, com investimen-
tos de R$ 250 milhões para a gera-
ção de 400 empregos diretos. A ex-
pectativa é de a fábrica começar a 
funcionar em 2016, segundo o que 
foi dito ontem ao secretário Sílvio 
Torquato. 

BIOTECNOLOGIA NO BRASIL
Luiz Antônio Barreto de Cas-

tro, presidente da Sociedade Bra-
sileira de Biotecnologia, um pio-
neiro no estudo desta ciência no 
Brasil, fará palestra, hoje, sobre 
“Oportunidades e limitações para 
inovação em Biotecnologia no 
Brasil”, no Centro de Biociências 
da UFRN, numa promoção do Ins-
tituto do Cérebro.

SEM FESTA

No último sábado completou 
o segundo aniversário que um dos 
mais importantes equipamentos 
viários de Natal está interditado. 
Uma iniciativa do Ministério Públi-
co provocou uma decisão Judicial 
e o Viaduto foi fechado, embora 
existam laudos confl itantes sobre 
a iminência de algum perigo de de-
sabamento. Dois anos depois não 
existe data fi xada para reabertura 
do viaduto que recebia cerca de 5 
mil automobilistas por dia.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A voz das urnas
Entre tantos números que saltaram das urnas no 

pleito de domingo passado, nenhum é tão preocupante 
para o Rio Grande do Norte do que aqueles que apontam 
a ausência ou o desinteresse dos eleitores. 

A abstenção e a quantidade de votos nulos e bran-
cos chamam à atenção de qualquer um – e deveria cha-
mar bem mais dos candidatos, embora a questão mere-
ça aprofundamento.  

Foram nada menos do que 391.478 eleitores que não 
foram cumprir o direito de votar, o que representa 16% de 
todo o eleitorado. O total é 6% maior do que a abstenção 
verifi cada quatro anos atrás.

Além disso, o percentual de brancos e nulos na elei-
ção para escolha do próximo governador superou os 20%. 
Foram 7% de brancos (136.498) e 16% de nulos (315.236).

São números que impressionam porque seu somató-
rio, incluindo abstenções, brancos e nulos, supera os 30% 
de votos, ou seja, mais de um terço dos eleitores não es-
colheu candidatura alguma para votar.

Evidente que são muitos os debates necessários a fi m 
de estudar o fenômeno, mas há - ainda que não seja pos-
sível, por ora, o estudo científi co do caso para confi rmar 
- sinalizações que indicam o estado de ânimo do eleitor.

As primeiras manifestações do ano passado aponta-
vam para o desânimo do eleitor, sobretudo o da classe 
média, com a política brasileira, o que, pelo que se viu, in-
depende de nomes ou de legendas partidárias. 

Fora isso, a sociedade se mostra mais participativa, 
aí incluindo as diversas classes sociais. Luta-se hoje por 
direitos como nunca se lutou. Repete-se com o eleitor o 
que se verifi cava com o consumidor. 

Após anos de apatia, hoje, amparado pela legislação 
e por outros instrumentos de suporte que passaram a 
ser assegurados, o consumidor está mais exigente, o que 
obrigou as empresas a atuarem de forma mais cuidado-
sa, em respeito a este consumidor e, sobretudo, ao poder 
que ele passou a assumir.

Portanto, a sinalização que os eleitores deram nas ur-
nas no domingo passado merecem mais do que a refl e-
xão pura e simples. É preciso identifi car de onde vem a 
insatisfação do eleitor e saber se a desesperança é fato 
meramente local.

À parte todo o direito de o eleitor se manifestar nas 
urnas como lhe convier, é preciso lidar com a dura rea-
lidade, a de que, apesar de todas as lutas para que isso 
ocorresse, numa época em que o cidadão tem o poder de 
votar, mais de 30% estão abrindo mão dele.

Editorial

Os eleitores em cabeça
Mesmo quem foi eleito tem pouco a comemorar 

nestas eleições no Rio Grande do Norte, principalmen-
te. Campeão de abstenção, com um aumento de 16,83% 
em relação a 2012, no Estado, pelo menos 391 mil eleito-
res sequer tiveram o trabalho de sair de casa para votar. 

O abstêmio do voto não se deixou embriagar pelas 
eleições, não viu magia em nada. Sambou em cima do 
discurso de  candidaturas, das práticas políticas enfado-
nhas, dos programas do horário eleitoral sem criativida-
de, não se deixou enganar porque quem se travestiu do 
novo de braços dados com o conservadorismo. 

Há pouca inteligência no horário eleitoral. Na maio-
ria dos casos, somos subestimados pelos marqueteiros e 
políticos, essas fi guras do emplastro de propostas. Quem 
tentam enfi ar goela abaixo do eleitor, que pirita é ouro. 
Mas os brancos, os nulos e as abstenções estão aí para 
mostrar que não engolem mais qualquer coisa.  

Aqueles que se abstiveram não carregam culpa, jo-
gam-na para  cima das nossas certezas. É pelo silêncio 
que eles estão gritando que não concordam com a for-
ma como a mesa está posta. A abstenção não é nulo, não 
é branco, é mais expressivo que os dois.  É a demons-
tração da indiferença, ou será da diferença? Não sei me 
responder. 

Há quem diga que a abstenção é uma abstração que 
não revela o motivo pela falta com o voto. Discordo. 
Como é possível o número de ausentes aumentar a cada 
ano? As pessoas estão morrendo mais no dia das elei-
ções? Estão fi cando mais doentes nesta data? Ficando 
impedidas de votar por algum motivo? Pelo que sai nos 
veículos de comunicação, o número de prisões neste dia 
é mínimo. Estão, por exclusão, me levo a concluir que os 
ausentes são a voz maior dos descontentes com a políti-
ca partidária deste país. 

Do total de 2.326.583 eleitores aptos a votar no RN, 
23,3% (843.212 votantes) incluindo brancos, nulos e abs-
tenções, pasmem, disseram não às eleições. É um recado 
que postulantes a cargos eletivos não param para discu-
tir com seriedade. Interessa, para a maioria deles, a elei-
ção mesmo que percam para o  eleitores sem face, como 
bem expressão o cartunista Ivan Cabral na edição desta 
terça-feira no NOVO JORNAL. Esses espectros da insa-
tisfação têm sido mais efi cazes no protesto que as ruas 
em junho de 2013.  

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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O arsenal do PT
O marketing de Dilma Rousseff  vai questionar a promessa de 

Aécio Neves de manter o Bolsa Família e outros projetos sociais. O 
PT já reuniu discursos e artigos do tucano e de seus aliados com 
críticas aos programas lançados desde o governo Lula. O objeti-
vo é tachar o adversário de elitista e tentar atrair os eleitores mais 
pobres de Marina Silva. O ministro das Relações Institucionais, Ri-
cardo Berzoini, dá o tom dos ataques que vêm aí. “O PSDB sempre 
desmereceu o Bolsa Família”, diz.

PUNHOS DE RENDA
Uma das armas do PT será um 
artigo publicado em 2004 no 
site do PSDB, já usado na cam-
panha passada contra José Ser-
ra. O texto diz que o Bolsa Fa-
mília é “assistencialista” e o 
chama de “Bolsa Esmola”.

SEM DIPLOMA
O PT também vai atacar o vice 
de Aécio, Aloysio Nunes, que 
votou em 2012 contra a criação 
de cotas em todas as universi-
dades públicas. “Esse projeto 
atropela e impõe uma camisa 
da força a todas as universida-
des brasileiras”, disse o senador 
na época.

TUDO NOSSO
A campanha de Dilma vai 
turbinar a divulgação de gri-
fes como Pronatec e ProUni 
para reduzir a rejeição da clas-
se média a programas sociais. 
“Vamos mostrar que é um di-
reito, que não há nenhum pri-
vilégio nesses projetos”, diz 
Berzoini.

RAZÃO PARA SORRIR
Entre as 17 cidades da Bahia 
com mais de 100 mil habitan-
tes, a maior votação de Dilma 
foi em Paulo Afonso: 76%. Foi lá 
que ela gravou com dona Nalvi-
nha, a agricultora que ganhou 
uma dentadura para aparecer 
no horário eleitoral.

PLANTÃO NOTURNO
Aécio deixou de prontidão os 
formuladores de seu programa 
de governo. Eles foram orienta-
dos a mergulhar nas propostas 
de Marina assim que ela der si-
nal verde às conversas.
Assina aqui Em troca do apoio, 
os “sonháticos” querem que 
Aécio assuma compromissos 
com metas ambientais, como 
a redução das emissões de 
carbono.

REALPOLITIK VERDE
O marineiro Tasso Azevedo já 
relativiza a proximidade de Aé-

cio com ruralistas: “Passamos a 
campanha toda dizendo que a 
sustentabilidade podia convi-
ver com o agronegócio. Agora 
chegou a hora de mostrar”.

TUDO DE NOVO
O PSB de Pernambuco sinali-
zou que pretende aproveitar as 
articulações do segundo turno 
para reabrir o debate sobre o 
comando do partido. Deve vol-
tar à mesa a ideia de trocar Ro-
berto Amaral pelo prefeito do 
Recife, Geraldo Julio.

DIA DA CAÇA
De Beto Albuquerque, ex-vice 
de Marina, sobre a hipótese de 
apoio ao PT: “Não temos sín-
drome de Estocolmo. Não va-
mos nos apaixonar por quem 
tentou sequestrar nossa honra 
e dignidade na campanha”.

ATÉ A PRÓXIMA
Reclusa desde a derrota, Mari-
na abriu o apartamento na noi-
te de segunda-feira para rece-
ber os 20 policiais federais que 
fi zeram sua segurança na cam-
panha. Eles visitaram a ex-se-
nadora para se despedir.

VIDA DURA
Reeleita para o quinto manda-
to, a deputada Luiza Erundina 
(PSB-SP) está desanimada com 
a nova composição da Câma-
ra. “É preocupante. Se a gente 
já achava o Congresso ruim...”

FORA DA TRANCA
Eufórico com a virada de Aécio, 
o ex-deputado Roberto Jeff er-
son (PTB-RJ) espera ser libera-
do nos próximos dias para tra-
balhar fora da prisão. Ele atua-
rá como auxiliar do advogado 
Roberto Vitagliano, no Rio.

COMEÇAR DE NOVO
Jeff erson receberá R$ 1.200 
mensais. “Ele merece muito 
mais, mas é o valor do serviço”, 
diz o futuro chefe. “Ele vai atu-
alizar fi chários, digitar docu-
mentos, essas coisas.”

Não existem 28 projetos políticos 
no país. Muitas siglas não têm 

ideologia, só buscam recursos com 
a venda do tempo de televisão.

DA DEPUTADA LUIZA ERUNDINA (PSB-SP), sobre 
o número recorde de legendas que passarão a ter 

representação na Câmara e verbas do fundo partidário.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
VICE CERTO NO LUGAR ERRADO 

No início do mês, a Câmara Municipal de São Paulo fez uma 
sessão simbólica para incluir um torneio de kart no calendário ofi -
cial da cidade. Da tribuna, o vereador Mario Covas Neto (PSDB) 
contou que, em 1975, foi campeão brasileiro. Venceu Ayrton Sen-
na, que foi vice.

Diante da incredulidade dos colegas, um representante da Fe-
deração de Automobilismo do Estado confi rmou o feito. Anima-
do, o vereador Floriano Pesaro (PSDB) brincou com o fato de o co-
lega ter dividido espaço com o tricampeão de F-1 nas pistas, e não 
em uma eleição.

– Com o Senna de vice, você viraria até governador!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0183/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

30 de Outubro de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de tubos PVC DEFOFO para serem utilizados nos serviços de ampliação e
manutenção dos diversos Sistemas de Abastecimento de Água da CAERN, conforme Ordem de
Licitação n° 0281 - M/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir
do dia 09 de Outubro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 29 de Outubro de 2014. Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou fax nº
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 07 de Outubro de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0119/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

reaprazando
30 de Outubro de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de chaves tipo Soft Starter para motor de 500cv e fusível utra-rápido e chave soft
start para motor de 400cv, conforme Ordens de Licitações nºs 00187 - M/2014 e 0188 - E/2014 - DT e
aquisição de disjuntor de alta tensão para a ETA do Jiqui, em Natal/RN, conforme Ordem de
Licitação nº 0204 - E/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que está a data de realização da referida Licitação para o dia

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as
especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site

, no link LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado
Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 09 de Outubro
de 2014, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 29
de Outubro de 2014. Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 07 de Outubro de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO

PL Nº 0131/2014 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

desclassificar
CONSTEM - CONSTRUTORA TORRES E MELO LTDA.

fracassado

A Comissão

: Serviços de serviço, com fornecimento de material, para substituição das tubulações
de cimento amianto para DEFOFO, diâmetro 400mm, da sub-adutora R3/R2 (trecho entre o
reservatório R3 e o cruzamento da Avenida Afonso Pena com a Rua Trairi); do anel de
distribuição do reservatório R3, na Rua Régulo Tinoco, trecho entre o cruzamento com a Rua
Alberto Maranhão e a Rua Mermoz com Avenida Rio Branco; bem como, da Rua Açu, entre a
Avenida Hermes da Fonseca e a Avenida Deodoro da Fonseca, além da substituição da
tubulação de FOFO para DEFOFO, diâmetro 150mm da Rua Olinto Meira, entre a Rua Segundo
Wanderley eAvenidaAlexandrino deAlencar, na Regional Natal Sul - RNS, em Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, após análise da
Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, resolveu
a empresa Tendo em vista não haver
interesse por parte da empresa participante em apresentar nova proposta de preços, e também,
em apresentar recurso administrativo, a Comissão declara o certame .

Natal/RN, 07 de Outubro de 2014

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 038/2014
21/10/2014, às 10:00 horas aquisição de gêneros

alimentícios, para atender as diversas secretarias deste Município

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar
licitação modalidade ,
no dia , objetivando a

.

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM

Tomada de Preços nº 003/2014 23/10/2014, às 10:00
horas a Contratação de Empresa de Engenharia, para execução dos serviços
de Capeamento e Recapeamento Asfáltico de Diversas ruas no Município de Ceará-
Mirim/RN

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará
realizar licitação modalidade , no dia

, objetivando

. Maiores informações através do email: ou pelo
fone (84) 3274-5915.

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

pmcmcplcearamirim@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

COMUNICADO A LICITANTES
CHAMADA PÚBLICA Nº 20.003/2010

02.16.13

A Comissão Permanente de Licitações - CPL, da Secretaria Municipal de Saúde de Natal/RN - SMS,
nomeada pela Portaria nº 292/2014, de 01/09/2014, publicada no Diário Oficial do Município - DOM,
de 02/09/2014, , a licitantes e interessados na

, cujo objeto trata da

, QUE, de
acordo com o Memorando n° 560/2011 - DRAC e o Parecer n° 32/2012 da Assessoria Jurídica desta
Secretaria Municipal de Saúde, ,

- Após decorrido o prazo do primeiro credenciamento, qualquer interessado que pretenda
ser habilitado na presente Chamada Pública deverá, por meio de um processo administrativo
próprio, elaborar requerimento por escrito no qual demonstre o preenchimento dos requisitos
previstos neste Edital, que será avaliado por uma comissão do corpo de Auditores da Secretaria
Municipal de Saúde. Desta forma, a Secretaria Municipal de Saúde, torna publico, que a referida
chamada publica permanece em aberto para a habilitação de novos prestadores.

Natal, 07 de outubro de 2014.
Presidente da CPL/SMS

COMUNICA CHAMADA PÚBLICA Nº 20.003/2010-
SMS Chamada Pública para Prestadores de Serviços de Saúde da rede
privada com e sem fins lucrativos, com e sem títulos de filantropia, que tenham interesse em
prestarem atendimento aos usuários do Sistema Único de Saúde na Média e Alta
Complexidade em atendimento ambulatorial de forma complementar, para compor assim o
Banco de Prestadores e possível contratação de serviços ambulatoriais de saúde

houve modificações no corpo do Edital conforme itens:

José Ivam Pinheiro -

OS DOIS CANDIDATOS que disputam 
o Governo do Estado no segundo 
turno das eleições dão os primei-
ros sinais de retomada de campa-
nha hoje. O horário eleitoral gra-
tuito começa na próxima amanhã 
(presidente primeiro) com tem-
po igualitário para ambos e suas 
equipes estão traçando as estraté-
gias que adotarão neste novo mo-
mento do pleito. 

O presidente da Câmara Fede-
ral, candidato pelo PMDB,  Henri-
que Eduardo Alves, retorna hoje 
ao estado e durante o dia deve ser 
divulgada sua agenda para esta 
quarta-feira.  Já o vice-governador 
e candidato pelo PSD, Robinson 
Faria, vai para o Oeste retomar 
campanha de rua. Depois de lide-
rar o primeiro turno com  mais de 
702 mil votos (47,34%), Henrique 
comemorou com seus correligio-
nários, concedeu entrevista cole-
tiva e viajou à Brasília para cum-
prir agenda institucional.

A prioridade na pauta é discu-
tir e garantir a votação do projeto 
de lei 2295/00, que dispõe sobre a 
jornada de trabalho de Enfermei-
ros, Técnicos e Auxiliares de En-
fermagem (30 horas de Enferma-
gem). “Sou um político que assu-
mo compromissos e cumpro. Não 
foi diferente em relação a pau-
tar o projeto em referência”, afi r-
mou Henrique, ressaltando que 
sempre dialogou com as catego-
rias profi ssionais interessadas na 
aprovação do Projeto.

Nas Sessões dos dias 27 de ju-
nho, 28 de junho, 6 de agosto, 2 de 
setembro e 3 de setembro, a ma-
téria esteve na pauta da Casa e 
apenas não foi votada por falta de 
acordo entre os líderes partidá-
rios, obstrução em face de maté-
rias polêmicas que estavam na or-
dem do dia e por falta de quórum.

“Assumi e ainda assumo o 
compromisso de que a matéria 
seja votada em Plenário. Os fatos 
não mentem, nesse sentido. Con-
tinuarei a buscar o diálogo e a co-
locar o Projeto na Pauta da Casa. 
A minha conduta é o que tenho 
de mais importante a apresentar 

ao povo do RN e do Brasil”, fi nali-
zou Henrique.

Ao chegar em Brasília, den-
tro da sua agenda institucional,  o 
candidato e presidente da Câma-
ra, inaugurou a obra de reforma 
do Plenário Ulysses Guimarães, 
realizada para assegurar a acessi-
bilidade a deputados com defi ci-
ência física ou mobilidade reduzi-
da às tribunas e à mesa. A obra foi 
um compromisso assumido por 
Alves em 2013.

Foram instaladas duas ram-
pas, que facilitarão o acesso às 
tribunas usadas pelos parlamen-
tares para os discursos – situa-
das dos lados esquerdo e direito 
da mesa. As rampas atendem aos 
padrões de declividade defi nidos 
pela Associação Brasileira de Nor-
mas Técnicas (ABNT). 

No ato de inauguração, o pre-
sidente da Câmara fez uma home-
nagem aos três deputados cadei-
rantes da atual legislatura : Mara 
Grabrilli (PSDB-SP), Rosinha da 
Adefal (PTdoB-AL) e Walter Tos-
ta (PSD-MG). Antes da obra, eles 
chegavam à tribuna por meio de 
um elevador adaptado.

Já Robinson Faria passou o dia 
em reunião de planejamento com 
a equipe de marketing, coorde-
nação política e coordenação de 
agenda. A preparação para o se-
gundo turno já foi feita e o can-

didato volta a agenda de campa-
nha nas ruas hoje, no Alto Oeste, 
começando em São Miguel e de-
mais municípios da região. 

Antes de viajar ele participa 
de reuniões no comitê de cam-
panha. Amanhã Robinson parti-
cipa do debate da Band e na sex-
ta, cumpre agenda no Médio Oes-
te e Mossoró. O candidato rece-
beu apoios do ex-prefeito de São 
Pedro na região do Potengi, João 
de Deus e de lideranças de Na-
tal. E aproveitou o dia para telefo-
nar a ex-candidatos parabenizan-
do-os pela campanha propositi-
va pelo Rio Grande do Norte. Com 
relação à propaganda na TV, a as-
sessoria informou que “os progra-
mas já estão sendo elaborados e 
produzidos”. Com relação ao con-
teúdo, o foco será nas propostas e 
nos motivos pelo quais ele acredi-
ta que deve ser o governador.

Em seus perfi s nas redes so-
ciais, Robinson passou os dois úl-
timos dias agradecendo o apoio 
que recebeu de lideranças e para-
benizando candidatos de suas co-
ligações que se elegeram para ou-
tros cargos. Numa de suas posta-
gens, o vice-governador garantiu 
que irá à Mossoró, segundo maior 
colégio eleitoral do estado e onde 
obteve maioria expressiva, para 
agradecer e provavelmente reali-
zar comício neste segundo turno. 

RETOMADA 
DE CAMPANHA 

/ ELEIÇÕES /  CANDIDATOS QUE 
VÃO DISPUTAR SEGUNDO TURNO 

NO RN RETOMAM ROTINA DE 
CAMPANHA EXTERNA HOJE

O TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) proclamou 
ofi cialmente ontem os 
resultados do primeiro turno 
das eleições. Com isso, fi xou 
a volta do horário eleitoral 
gratuito, que será exibido a 
partir das 20h30 de amanhã. 
De acordo uma resolução do 
TSE, a propaganda no rádio e 
na televisão pode acontecer 
após 48h da proclamação (na 
noite de amanhã) ou, no mais 
tardar, faltando quinze dias 
para o segundo turno (sábado 
dia 11).

Para defi nir a retomada da 
propaganda o TSE consultou 
o PT e PSDB, que estão com 
os candidatos Dilma Rousseff  
e Aécio Neves no segundo 
turno. Como ambos optaram 
pela volta na quinta, a opção 
foi chancelada pelos ministros 
da Justiça Eleitoral.

No segundo turno, cada 
um dos candidatos terá 
direito a 10 minutos no rádio 
e na televisão. A primeira a 
aparecer será Dilma, uma 
vez que teve a maior votação 
na primeira etapa do pleito. 
Nos Estados em que for 
acontecer o segundo turno, os 
governadores terão o mesmo 
tempo à sua disposição.

Em rápida sessão, 
o presidente do TSE, 
Dias Toff oli, destacou 
que no primeiro turno 
compareceram às urnas 115 
milhões de eleitores. Dilma 
recebeu 43,2 milhões de votos 
e Aécio 34,8 milhões. Os votos 
em branco somaram 4,4 
milhões e outros 6,6 milhões 
foram nulos.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

HORÁRIO 
ELEITORAL 
VOLTA AMANHÃ 
À NOITE

 ▶ Henrique Eduardo, PMDB  ▶ Robinson Faria, PSD

ASSESSORIAGUSTAVO LIMA / CÂMARA DOS DEPUTADOS
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Conecte-se

Eleições
Li, em vários jornais, sobre a 
renovação nas Assembleias e na 
Câmara dos Deputados. Ledo engano. 
Não percebi nenhuma renovação. 
Dos 40% da Câmara Federal, 
praticamente todos são fi lhos dos 
velhos caciques, mudaram apenas os 
nomes, os vícios serão os mesmos. 
Aqui no Estado, não foi diferente. Na 
Câmara, Walter Alves, Rafael Mota, 
Zenaide Maia, Antônio Jácome e 
Betinho. Nenhuma novidade: fi lhos, 
esposa e um deputado estadual que 
subiu mais um degrau e deixou um 
fi lho em seu lugar na Assembleia, 
como prova de que ainda estamos no 
tempo das Capitanias Hereditárias. 
O último não mudou nem o nome 
do pai. Trocou-se um Betinho por 
outro. Para mim, a única novidade 

boa foi a defenestração de Paulo 
Wagner que não vai fazer nenhuma 
falta na Câmara Federal. Já ele 
vai sentir saudades das farras que 
costuma fazer nos restaurantes 
caros por conta do Erário. Já vai 
tarde. Em Mossoró, os Rosados 
foram os grandes derrotados, ambas 
as facções naufragaram: Sandra e 
Larissa, Leonardo e Fafá Rosado. 
Na Assembleia Legislativa, pouca 
novidade. A boa nova foi a eleição 
muito merecida de Galeno Torquato, 
por duas vezes prefeito de São 
Miguel, onde fez um trabalho sério, 
sem deixar rastro de corrupção. 
Tive o prazer de conhecer de perto 
seu trabalho em favor da educação. 
Em cima da Serra de São Miguel, 
perguntei a uns garotos se eles 
estudavam. Todos confi rmaram e 
me disseram que o prefeito dava 
transporte e alimentação para 
todos os alunos. Também gostei da 
reeleição de Getúlio Rego, de José 
Dias e de José Adécio, três deputados 

sérios, que nunca fi caram pulando 
de galho em galho. Para presidente a 
surpresa agradável foi a inesperada 
subida de Aécio. Se a metade dos 
eleitores de Marina votar nele, o PT 
será expurgado da presidência.

Geraldo Batista
Por e-mail

Eleições – 2
Prezado Senhor dono do Novo 
Jornal: É uma pena um jornal que se 
propunha inicialmente ser o “novo” 
e independente na seara jornalística, 
no âmbito do RN, tenha enveredado, 
ao que parece, pela velha prática 
jornalística de “adotar” um candidato 
ou cores partidárias na presente 
eleição para governador no Rio 
Grande do Norte.
Com efeito, com tal conduta, 
esse Jornal está enveredando 
por uma prática suicida de 
sobrevivência, já que sem respeitar 
a consciência de seus leitores, 

perde escancaradamente o princípio 
maior da imparcialidade, regente de 
atividade pública ou privada, na qual 
se insere naturalmente a atividade 
jornalística.
Sem contar, que essa forma de 
conduzir a eleição por esse jornal, 
poderá criar um efeito contrário ao 
pretendido nas eleições locais.

Raimundo Nonato
Por e-mail

Eleições – 3
Recomendo a leitura do artigo de 
Cassiano Arruda “Jogo sujo passado 
a limpo”, no NOVO JORNAL, sobre os 
fakes do vice. 

João Ferreira, @jvferreira
Pelo Twitter

Persona Grata
Das 23 letras do nosso alfabeto, seis 
letras se juntaram e formaram uma 
palavra: JORNAL! Sua primordial 
missão: INFORMAR!
Ele é um fi el repórter que transmite à 
sociedade e ao povo em geral, os fatos 
e os acontecimentos sociais. Aonde 
chega, é persona grata. 

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Jornal de
Prefeito – Deputado estadual 

mais votado em Natal, Fernando 
Mineiro saiu das urnas de domingo 
como candidato do PT a prefeito em 
2016.

Erro – O feriado do último dia 3 
lembrou que a Arquidiocese de Natal 
não agiu com o objetivo de denominar 
como natalenses os mártires de 
Cunhaú e Uruassu. Os martirizados em 
Uruassu foram levados de Natal para 
enfrentar a morte ali.

Apogeu – O que os comandos 
das coligações que disputarão o 
governo potiguar a 26 do corrente 
mais analisam estes dias são as 
causas da precocidade com que 
determinadas candidaturas passam 
do apogeu ao perigeu e sobre como 
reverter esta situação. 

Espíritas – A carioca Annete 
Guimarães proferirá palestras segunda 
e terça-feira próximas no Centro 
Irmãos do Caminho, em Ponta Negra.

Deselegendo – Embora muita 
gente só veja Rosalba Ciarlini na 
eleição do deputado federal Betinho 
Rosado Segundo, acólitos dela dizem 
que o que mais a Governadora fez até 
domingo foi deseleger - não se sabe 
a quantos. 

Votar – O Sindicato dos 
Revendedores de Veículos elegerá 
nova diretoria dia 31.

Surpresas – Os sucessos que 
mais surpreenderam na votação 
proporcional no Rio Grande do Norte 
foram os de Antonio e Jáco Jácome 
e de Kelps Lima, que pareciam não 
dispor de estrutura para estar entre os 
vitoriosos, e de Carlos Augusto Maia 
(PTdoB), que todo mundo subestimou.

Dedo – Concluída a apuração dos 
votos, os Correios entregaram nesta 
segunda-feira, na Grande Natal, muitas 
peças de propaganda impressa de 
candidatos fi liados ao PSDB. 

Ninguém – Mossoroenses 

atribuem ao prefeito Francisco José da 
Silveira o fato de seu município fi car 
sem representantes na Assembléia 
Legislativa e Câmara Federal a partir 
de janeiro, graças à votação que ele 
deu a Galeno Torquato e Fábio Faria.

Concreto – De ontem até 
depois de amanhã Natal sedia o 56° 
Congresso Brasileiro de Concreto, 
reunindo mais de 1,5 engenheiros de 
vários estados.

Fiasco – A contribuição que Assu 
deu à reeleição do deputado estadual 
George Soares está sendo vista na 
cidade como fracasso do prefeito Ivan 
Lopes Júnior. 

ABI – Quem acompanhou de 
perto a eleição de Meireles como 
presidente da Associação Brasileira de 
Imprensa diz que ele seria derrotado 
caso o adversário fosse Miranda Sá, e 
não David Fichel.

Recorde – Domingo não superou 
o recorde de Garibaldi Alves Filho, 
único potiguar a receber mais de um 
milhão de votos numa eleição, a de 
2010.

Sobrou – Petistas ainda não 
entendem como Fátima Bezerra não 
transformou Adriano Gadelha em 
deputado federal.

Grana – A Mega-sena pagará oito 
milhões de reais hoje.

Tabu – Ao se eleger deputado 
federal, na mesma hora em que 
alojava o fi lho Jacó na Assembléia 
Legislativa, Antonio Jácome quebrou 
o tabu que mantinha os evangélicos 
potiguares como os únicos que não 
tinham representante no Congresso 
Nacional. A cadeira foi tentada 
debalde por vários irmãos de credo, 
desde Jeremias Soares de Oliveira 
em 1978.  

Explicar – Analistas políticos 
esperam que a qualquer momento a 
Consult e a Seta expliquem o que lhes 
parece erros crassos em resultados 

de pesquisas que divulgaram na 
campanha para o primeiro turno da 
sucessão estadual.

Waltão – Ao se tornar o deputado 
federal mais votado do Rio Grande 
do Norte, Walter Alves deixa de ser o 
“Waltinho”, ingressando no primeiro 
time da política potiguar e passando a 
ser visto como candidato a governador 
em 2018. 

Reitoria – A professora Ângela 
Paiva desponta quase como candidato 
de consenso à sua sucessão como 
reitora da UFRN, que irá às urnas, via 
internet, a 11 de novembro.

Decisivos – Quem empurrou a 
sucessão de Rosalba Ciarlini para o 
segundo turno foram os 23,34% dos 
eleitores que votaram em branco ou 
nulo e os 8,74% que viram em Rogério 
Paulino o destino para os votos de 
protesto.

Federal – A exemplo de 2010, 
Nélter Queiroz anunciou, em plena 
comemoração por sua recondução à 
Assembléia Legislativa, que pretende 
se candidatar a deputado federal em 
2018.

Barreiras – Os votos de domingo 

exumaram a pressão pela instituição 
de cláusulas de barreiras no mapa 
eleitoral brasileiro.

Primos – Confi rmando previsão 
veiculada há semanas pela coluna, a 
família Torquato elegeu três primos 
entre si como deputados estaduais. 
Têm novos mandatos Gustavo e 
Raimundo Fernandes e Galeno 
ocupará a cadeira que seu pai, 
José, ocupou nos anos sessenta na 
Assembléia Legislativa.

Fast Food – O espaço em que 
a Burger Kings está se instalando 
na praça da alimentação do Natal 
Shopping Center foi durante anos 
ocupado pela Parfumarie.

Pai – Para conhecedores da cena 
política de Natal, foi pífi a a votação que 
o prefeito Carlos Eduardo Alves obteve 
aqui para a reeleição de seu pai, o 
deputado Agnelo, ex-prefeito deste do 
vizinho município de Parnamirim.

Emoções – A relação entre 
emoções e saúde é o tema da palestra 
que o pernambucano Liszt Rangel 
proferirá no domingo 12 no Café 
Cultural do Lean, em Parnamirim.

“Amigo” – Suspeitando de 

um jornalista, outros expoentes da 
governadoria acham que foi “fogo 
amigo” quem procurou queimar a 
imagem do secretário Esdras Alves na 
reta fi nal da campanha para o primeiro 
turno da sucessão estadual.

Máquina – Ao denunciar 
em público o uso de máquinas 
governamentais em favor de sua 
principal concorrente, a senadora 
eleita Fátima Bezerra (PT), Wilma de 
Faria fi cou devendo o ajuizamento de 
ação, alicerçada em provas, contra 
esta ilicitude.  

Debate – Confi rma-se para 
amanhã o primeiro debate entre 
governadoráveis no segundo turno da 
sucessão estadual. Diógenes Dantas 
o mediará na Band TV a partir das 22 
horas.

Motos – Motociclistas que 
freqüentam o Natal Shopping 
Center reclamam porque pagam 
ao estacionamento o mesmo valor 
cobrado aos donos de automóveis, o 
mínimo de cinco reais.

Cativas – O último domingo 
usurpou aos herdeiros do saudoso 
Vingt Rosado as cadeiras cativas que 
desde 1958 ele ocupou, pessoalmente 
e através de amigos e parentes, na 
Câmara Federal e na Assembléia 
Legislativa.

Homenagem – Varela Santiago.
Revés – A mais urgente tarefa 

que se impõe aos marqueteiros de 
Dilma Roussef e Henrique Eduardo 
Alves é desfazer a idéia de que só se 
prepararam para vencer no primeiro 
turno.

Sinais – A Semob começou 
a tirar semáforos que funcionaram 
durante anos no trecho Candelária da 
avenida Prudente de Morais e teriam 
perdido a função com a construção de 
um viaduto sobre a avenida Raimundo 
Chaves.

Iniciadores – Fátima Bezerra 

tornou-se domingo o terceiro potiguar 
sem herança política a se eleger 
senador. Os primeiros foram Agenor 
Maria e Carlos Alberto de Souza, em 
1974 e 1982.

Requiem – Desencarnaram estes 
dias Arnaldo Andrade Júnior, Carlos 
Alfredo Emerenciano de Medeiros, 
Esmeralda Cruz e Maria Betania 
Gondim.

Dela – Segundo consta em 
Mossoró, a passagem de Robinson 
Faria para o segundo turno da 
sucessão estadual se deve a discreta 
mas substanciosa ajuda de Rosalba 
Ciarlini e é senha para que ela assuma 
publicamente seu apoio à candidatura 
dele. Ela procuraria ao mesmo tempo 
endossar a reeleição de Dilma Rouseff 
como tentativa de afastá-la ainda mais 
de Henrique Eduardo Alves.

Espíritas – A versão 2014 
do “Almoço Fraterno”, maior 
confraternização de espíritas 
potiguares, está agendada para o dia 
19, no IFRN.

Reafi rmar – Aliados comuns 
aos dois esperam que a qualquer 
momento Wilma de Faria reforce 
seu apoio à candidatura de Henrique 
Eduardo Alves a governador. Ela 
sugeriu estar se afastando dele 
ao silenciar a respeito no primeiro 
pronunciamento que fez ao reconhecer 
a derrota de sua candidatura ao 
senado.

77% - 77% dos paranaenses 
fi zeram do professor Álvaro Dias o 
senador mais votado do país e boa 
opção para a sucessão presidencial 
de 2018.  

Agiotas – Segundo pessoas 
que interagiram recentemente com 
Robinson Faria, forças do centro 
administrativo supriram-lhe na reta 
fi nal para o primeiro turno da sucessão 
estadual o que ele não mais estava 
obtendo junto a juristas conterrâneos.

PT EMPURRA HENRIQUE 
PARA AÉCIO

Aos olhos de colaboradores do deputado 
federal Henrique Eduardo Alves, o telefonema que 
a presidente Dilma Rousseff  fez anteontem para a 
deputada Fátima Bezerra (PT), parabenizando-a por 
sua eleição para o Senado, demonstrou que os petistas 
querem vê-lo no palanque de Aécio Neves no segundo 
turno da sucessão presidencial. Citam vários fatos 
que ao longo do primeiro turno demonstraram que o 
PT traiu o parlamentar, culminando com a presença 
de Lula da Silva na propaganda de Robinson Faria, e 
se perguntam sobre até quando Henrique Eduardo 
procurará manter lealdade a Dilma.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Não é porque são pobres que apoiam o 
PT, é porque são menos informados”.
Fernando Henrique Cardoso, sobre o fato 
de o PT haver garimpado em grotões da 
pobreza a vitória de Dilma Rousseff no 
primeiro turno da sucessão presidencial.

O grotesco nas 
campanhas virtuais

“Nestas eleições, tivemos que enfrentar mentiras grotescas, o tipo de 
coisa que não poderia ser sustentado no Parlamento ou perante alguma 
plateia imparcial, mas que pode ser espalhado boca a boca, de porta em 
porta, pelos propagandistas socialistas”. (Winston Churchill)

Ao pronunciar a frase acima, em discurso feito em 9 de fevereiro de 1950, 
a título de fazer queixumes contra os adversários que haviam lhe apeado do 
poder anos antes, o ex-primeiro-ministro britânico Winston Churchill – e 
de resto o mundo todo –, jamais poderia imaginar que 64 anos depois a le-
viandade do boato, o grotesco dos ataques chulos, das mentiras calculada-
mente elaboradas, assumiria proporções  alarmantes.

O que na época lhe espantava, e causava estragos, por ser disseminado ra-
pidamente no “boca a boca, de porta a porta”, decerto nem de longe pode ser 
comparado ao sofi sticado sistema de atacar e espalhar boatos que hoje marca 
as nossas eleições, nestes tempos de internet, o advento da modernidade que, 
além de proporcionar instantaneidade e velocidade impressionantes, alcança 
qualquer cidadão que possua uma linha de telefone celular, por exemplo – e 
para quem não consegue visualizar o alcance disso, o Brasil possui, hoje, cerca 
de 280 milhões de linhas de celulares, para uma população estimada pelo IBGE 
em 202,7 milhões de pessoas e exatos pouco menos de 142 milhões de eleitores.

Ao longo dos últimos meses, as redes sociais no Brasil, infelizmente, fo-
ram ocupadas predominantemente por irracionais apaixonados políticos 
de plantão, que gastam horas do seu dia tentando descontruir imagens 
de terceiros, lançando mão de “mentiras grotescas”, tal e qual na época do 
boca a boca, do porta a porta de Churchill, só que com uma força destrui-
dora infi nitamente superior.

Já tive, neste mesmo espaço, oportunidade de falar sobre isso. E o que 
me fez me arriscar a torrar a paciência de vocês e voltar à baila? Por mais 
que achasse improvável, o segundo turno está proporcionando para mui-
tos a oportunidade de desenvolver a sua própria campanha propagandista 
ainda mais baixa e asquerosa. Os tais dos fakes proliferam como ervas dani-
nhas. Surgem e desaparecem do dia para a noite, deixando atrás de si o ras-
tro da maldade. Suas mentiras grotescas são reproduzidas como se verda-
de fossem por gente de todas as raças, credos, gêneros ou condições sociais 
e econômicas. O que vale é difamar e, com isso, conquistar adeptos - a qual 
custo? Não interessa. Asco de ver até gente que já ocupou postos dirigentes 
do país se perder nas maledicências sem nenhuma compostura.

O agravante? Ao contrário do boato do boca a boca, do porta a porta, os 
boatos espalhados hoje nas redes sociais, via web, permitem a utilização de 
muitas imagens montadas especialmente para dar ares e caras de veracida-
de às maldades que se quer espalhar. Tecnologia a serviço do mal.

A semana que vivemos, por exemplo, está marcada pela tentativa – 
mais uma – de jogar nordestinos contra o resto do país, pobres contra ricos 
e por aí vai. Os autores das denúncias e/ou dos ataques que justifi cariam o 
repúdio de uns contra outros não resistem a uma investigação amadora em 
seus perfi s, mas suas inverdades são espalhadas como verdades a ferro e a 
fogo, alimentando o ódio propagandista, amargo como o fel. 

Quant a pobreza de espírito!

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras
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Com raízes oestanas, Carlos 
Maia lista como várias de suas 
bandeiras projetos na região, espe-
cialmente na área de infraestrutu-
ra. Entre os projetos estão as cons-
truções/conclusões das estradas 
do Melão, do Arenito, da Casta-
nha, do Cajueiro e Transchapadão, 
todas necessárias para desenvol-
vimento de cadeias produtivas lo-
cais. Ainda no Oeste potiguar, ele 
defende a construção de dois par-
ques, o tecnológico e o ecológico 
da caatinga.

“Eu andei por todas as regiões 
e vi o que elas precisavam. Tam-
bém contei com a ajuda de vários 
técnicos para formatar as minhas 
propostas. Estradas de apenas 15 
km, que são importantes para li-
gar municípios e não são feitas. É 
triste”, explica o parlamentar.

Outra área destacada por Car-
los Maia para seu mandato é a da 
saúde. Entre os projetos que o de-
putado eleito pretende defender 
está o de novas unidades de saú-
de no interior do estado, a come-
çar pelo seu reduto eleitoral. “Par-
namirim precisa de um hospital 
de politrauma. E Natal tem que 
transformar o (Hospital Psiquiátri-
co) João Machado em hospital ge-
ral para desafogar o Walfredo Gur-
gel”, complementa.

Olhando para dentro de sua 
casa – o pai Antônio é fi scal do 
DER-RN –, Maia ainda deseja uma 
reestrutura do Departamento de 
Estradas. Com os ditos 40 proje-
tos prontos para serem apresenta-
dos, Carlos Augusto afi rma que o 
momento agora é de refl exão. “Os 
próximos meses serão de refl exão 
e estudos para chegar em janeiro 
totalmente preparado”, fi nalizou.

Uma das principais propostas 
que Carlos Augusto Maia preten-
de  encampar – dentre os 40 pro-
jetos que diz já ter prontos para 
apresentar no seu futuro mandato 
na Assembleia Legislativa  - será o 
debate sobre a utilização da estru-
tura deixada pelo fechamento das 
operações comerciais do Aeropor-
to Augusto Severo.

O advogado acredita que ain-
da é preciso discutir o uso do ter-
minal, após a abertura do Aero-
porto Internacional Aluízio Alves, 
em São Gonçalo do Amarante, no 
primeiro semestre deste ano. “Pre-
cisamos montar um plano de me-
tas que apresente a solução para 
o aeroporto não fi car sem uso. O 
que fi zeram com o Augusto Seve-
ro foi um crime. O Rio Grande do 
Norte precisa de um porto, não de 
um novo aeroporto”, aponta Maia.

Seguindo a linha de trabalho 
que desenvolve fora do parlamen-
to municipal, Carlos Maia afi rma 
que pretende apresentar projetos 
na linha da regularização fundiá-
ria e auxiliar municípios do estado 
para confeccionar leis nesta área. 

“A legislação para a regulariza-
ção fundiária mudou ano passado. 
Agora a prefeitura pode fazer. E a 
questão fundiária é algo muito sé-
rio, que gera até violência. Temos 
o projeto de levar o sistema de re-
gistros público para todo o esta-
do, junto com a oferta de cidada-
nia, como a emissão de documen-
tos pessoais, por exemplo”, reforça 
o advogado. 

O futuro deputado ainda dese-
ja trabalhar pela criação de estru-
turas governamentais, até mesmo 
uma secretaria, que atenda a ju-
ventude e os defi cientes. “Uma se-
cretaria da juventude seria o ideal 
para atender as necessidades dos 
nossos jovens”, assegura.

DE UM MODESTO gabinete com 
dois ambientes (recepção e 
sala) para outro mais espaçoso 
no Palácio José Augusto, sede 
do Poder Legislativo estadu-
al. Tudo em apenas dois anos. 
Esta é a trajetória do advoga-
do Carlos Augusto Maia entre 
a primeira eleição para a Câ-
mara Municipal de Parnami-
rim em 2012, quando obteve 
748 votos, e o pleito do último 
domingo, quando arrecadou 
20.140 votos.

“Eu sou um predestinado 
para a política”, resume o novo 
parlamentar de 33 anos, que 
será o primeiro representante 
da história do Partido Trabalhis-
ta do Brasil (PT do B) na Assem-
bleia Legislativa do Rio Gran-
de do Norte (AL-RN). Até agora 
ele participou de duas eleições e 
saiu vitorioso em ambas.

Maia, que apesar do sobre-
nome não tem qualquer liga-
ção com a tradicional família 
política potiguar-paraibana, in-
tegra a lista dos oito eleitos para 
o parlamento estadual que não 
fazem parte da legislatura atual. 

Uma das surpresas da lista 
fi nal e único postulante do PT 
do B ao Legislativo estadual em 
2014, nascido em Pau dos Fer-
ros (cerca de 400 km de Natal), 
ele foi o candidato eleito com a 
menor quantidade de votos en-
tre os 24 deputados da próxima 
composição da Assembleia Le-
gislativa. A emoção e o nervosis-
mo durante a contagem dos vo-
tos foi tanta, que Maia recebeu 
a notícia de sua conquista en-
quanto era atendido no Hospi-
tal Regional Deoclécio Marques 
de Lucena, em Parnamirim.

A contar apenas os votos 
recebidos, dispensando o coe-
fi ciente eleitoral, o vereador fi -
cou atrás de sete candidatos 
que não foram eleitos. Vival-
do Costa (PROS), por exemplo, 
teve 14 mil votos a mais do que 
Carlos Augusto.

Eleito na mesma coligação 
que Fernando Mineiro (PT) e 
Cristiane Dantas (PC do B), o 
advogado credita sua vitória aos 
cuidados com o que ele chama 
de detalhes da campanha. “En-
contramos o momento certo. 
Nenhum político aqui de Par-
namirim, especialmente os ve-
readores, disputaram a Assem-
bleia. Conseguimos os apoios e 
conquistamos votos em quase 
todos os municípios”, relata.

Novato na Câmara de Par-
namirim, Carlos Maia saiu de 
lá para a eleição com o apoio 
de três companheiros de par-
lamento, incluindo o presiden-
te da casa, todos de partidos 
diferentes. “Agradeço demais 
o apoio que recebi dos verea-
dores. Tanto é que consegui-
mos ser o segundo candidato 
mais votado em Parnamirim”, 
aponta o político, que recebeu 
6.890 votos no município da 
Região Metropolitana. Os vere-
adores que o apoiaram foram o 
presidente da Câmara Ricardo 
Gurgel (PSB), Gustavo Negócio 
(PSDC) e Sheila Cristina (PRB).

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

PREDESTINADO 
PARA A POLÍTICA
/ ELEIÇÃO / EXERCENDO O PRIMEIRO MANDATO DE VEREADOR EM PARNAMIRIM, O ADVOGADO CARLOS AUGUSTO 
MAIA CONTA COMO CONQUISTOU DOMINGO PASSADO UMA CADEIRA NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA PELO PT DO B

DE OLHO 
NO OESTE

DISCUTIR O 
AEROPORTO

 ▶ Carlos Augusto Maia: vitorioso nas duas eleições que participou em sua novíssima carreira política

 ▶ Flagrantes da campanha de Carlos Augusto Maia para a Assembleia Legislativa do RN: votos em quase todos municípios potiguares

Desconhecido fora de Parnamirim 
Ilustre desconhecido para grande parte dos eleitores fora de Parnamirim, Carlos Maia também encontrou apoio em duas categorias: advogados e 

tabeliães de cartórios. Na condição de assessor jurídico da Associação dos Notários e Registradores do RN (Anoreg-RN) e presidente da Comissão de Direito 
Notarial e Registral da seccional potiguar da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB-RN), o vereador conseguiu pulverizar sua campanha eleitoral. 

“Registramos votos em quase todos os municípios. Contamos com uma forte ajuda dos nossos amigos advogados. E eu mesmo fui convencido a 
disputar o pleito por Aireno Paiva, tabelião aqui de Parnamirim e meu primo, que depois virou um dos coordenadores da minha campanha”, comenta ele.

Outro ponto de apoio da campanha surpreendente de Maia foi o trabalho social capitaneado por sua mãe em Parnamirim, a professora Oziene Paiva 
Maia, que preside a representação local da Associação dos Amigos e Pais dos Excepcionais (APAE). Natural de Pau dos Ferros, ainda garoto Carlos Augusto 
foi trazido pelos pais Oziene e Antônio Maia, fi scal do Departamento de Estradas de Rodagem do RN (DER-RN), para morar em Parnamirim. 

Ainda jovem passou pela Casa do Estudante de Natal, seguindo anos depois para Souza-PB, onde cursou ciências jurídicas e sociais na Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB). Ao retornar, pouco tempo depois assumiu a assessoria jurídica da Anoreg-RN e embrenhou-se no serviço social junto com a mãe. 

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / FACEBOOK
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O MINISTRO GUIDO Mantega (Fazen-
da) afi rmou ontem (7) que se preo-
cupa com a possibilidade da “vol-
ta de uma política conservadora 
neoliberal, uma volta ao passado, 
quando prevaleciam taxas de juros 
muito altas”. “Me preocupa mui-
to que o mesmo gestor da política 
monetária possa voltar e vá querer 
derrubar infl ação com choque mo-
netário, como foi feito no passado”, 
completou, em referência a Armí-
nio Fraga, ex-presidente do Banco 
Central e o indicado pelo candida-
to Aécio Neves (PSDB) para suce-
der Mantega, no caso de uma vitó-
ria tucana nas urnas.

Segundo ele, uma elevação 
brusca dos juros poderia ter o efei-
to de derrubar a infl ação, mas pro-
vocaria uma recessão na econo-
mia. “Se você fi zer uma política 
dessa natureza, pode tapar o sol 
com a peneira.”

Segundo ele, a média das taxas 
de juros reais era de 15% no gover-
no FHC, enquanto no governo pe-
tista, foi de 3,5%. “Uma taxa de ju-
ros dessa magnitude acaba com 
o mercado de construção, o se-
tor imobiliário, porque ninguém 
vai querer investir em imóveis se 
pode ter um lucro tranquilo em 
aplicações em títulos. Vai ser uma 
maravilha, ninguém vai precisar 
trabalhar --quem tem dinheiro. 
Você vai provocar uma recessão 
na economia.”

Mantega ainda sugeriu que, se 
o aumento nos juros for muito for-

te, seria preciso cortar programas 
sociais, uma das vitrines do gover-
no petista. “Eu desconfi o que tem 
gente que gostaria de cortar pro-
gramas”, alfi netou.

Entre os pontos fracos da con-
dução da política econômica do 

governo Dilma estão os altos ín-
dices de infl ação, que se mantêm 
longe do centro da meta de 4,5% 
ao ano, e acima de 6%. O limite 
máximo estabelecido é de 6,5%.

Segundo o ministro, o gover-
no nunca “compactuou” com in-

fl ação, e que é possível combater 
esse mal com ajustes mais mode-
rados nos juros. “Nunca fl ertamos 
com a infl ação e nunca deixamos 
que a infl ação ultrapassasse o teto 
da meta. Só no primeiro ano do 
presidente Lula é que ultrapassou, 

em 2003, mas vinha de carona da 
infl ação de 2002.”

Mantega afi rmou que, daqui 
pra frente, o governo terá que fa-
zer um ajuste na meta de supe-
ravit primário, que hoje é de 1,9% 
do PIB. “Se você tiver um [cresci-

mento do] PIB maior que 3%, você 
pode fazer mais de 2,5% de supe-
ravit”, afi rmou.

Ele afi rmou que essa mudança 
precisa ser gradual, e não um “tra-
tamento de choque”, como sugere 
ser a proposta tucana. 

MERCADOS
Sobre a reação positiva dos 

mercados nesse começo de sema-
na, motivada, ao que tudo indi-
ca, pela ida de Aécio Neves ao se-
gundo turno, Mantega contempo-
rizou. “Os mercados são muito es-
pertos, mais do que você imagina. 
Eles buscam ganhar sempre, em 
todas as condições. Faz parte. Esse 
é, por defi nição, o objetivo. Se ele 
puder causar turbulência que favo-
reça a ele, ele vai.”

“Acho bom quando a Bolsa 
sobe, quando as ações se valori-
zam, quando o câmbio fi ca mais 
estável, fi co feliz, seja lá qual for a 
razão. Certamente todas as elei-
ções você tem uma volatilidade de 
câmbio e volatilidade de Bolsa. Te-
mos uma volatilidade dentro do 
normal.”

Segundo o ministro, em 2002, 
em função da eleição de Lula, hou-
ve uma “volatilidade excepcional”, 
com uma depreciação muito for-
te do real. “A diferença é que hoje a 
economia brasileira é muito mais 
sólida do que em 2002. Você pode 
ter uma volatilidade, fl utuação, 
mas não terá a volatilidade que 
teve em 2002.”

OS CONSELHOS DA Justiça e do Mi-
nistério Público regulamentaram 
ontem o pagamento de auxílio-
-moradia a seus integrantes. Ape-
sar de um valor específi co não ter 
sido defi nido, o benefício que deve 
ser pago a juízes e procuradores é 
de R$ 4.377,73 mensais. De acor-
do com os cálculos do governo, 
o auxílio deve custar pouco mais 
de R$ 1 bilhão por ano aos cofres 
públicos, uma vez que a maio-
ria dos 16,4 mil juízes e dos 12,2 
mil procuradores terão direito ao 
pagamento.

A regulamentação aconteceu 
pouco menos de um mês após o 
ministro do STF (Supremo Tribu-
nal Federal) Luiz Fux acatar pedi-
dos de associações de juízes para 
garantir o pagamento do benefí-
cio. Até então, alguns Estados pa-
gavam o auxílio a seus juízes; o 
mesmo acontecia com o Ministé-
rio Público. Com a decisão do mi-
nistro, todos passarão a receber.

No último dia 15, quando de-
terminou o pagamento, Fux deci-
diu que tribunais deveriam usar 
como base o valor fi xado pelo STF 
para seu auxílio-moradia, de R$ 
4.377,73, até que o CNJ (Conselho 
Nacional de Justiça) defi nisse os 
valores.

Nesta terça, o conselho se reu-
niu e decidiu que os tribunais de-
vem respeitar o teto de R$ 4.300, 
mas não podem pagar menos do 

que será pago a procuradores.
O CNMP (Conselho Nacional 

do Ministério Público), por sua 
vez, tomou decisão semelhante: 
respeita-se o teto, mas não se paga 
menos do que será pago pelo Judi-
ciário. De acordo com dois conse-
lheiros do CNJ ouvidos pela repor-
tagem na condição de anonimato, 
as decisões criaram uma espécie 
de ciclo vicioso, que resultará no 
pagamento do teto de R$ 4.377,73 
tanto para magistrados quanto 
para procuradores.

No CNJ, alguns dos conselhei-
ros ainda defendiam o pagamento 
de valores retroativos. A posição, 
no entanto, foi derrotada --fi xou-
-se que os pagamentos só serão re-
alizados a partir do dia 15, data da 
decisão do ministro Fux. O mes-
mo vai valer para os procuradores. 
Com a regulamentação, só não te-
rão direito ao benefício os magis-
trados e procuradores que tiveram 
uma residência ofi cial disponibili-
zada pelo tribunal ou procurado-
ria. Também não receberão o be-
nefício aqueles que estão aposen-
tados ou afastados de suas fun-
ções sem direito a receber salário.

CONTESTAÇÃO
A AGU (Advocacia-Geral da 

União) ingressou no Supremo com 
um mandando de segurança para 
derrubar o auxílio-moradia aos 
magistrados do Brasil. De acordo 
com a AGU, um ministro do STF 
--no caso, Luiz Fux-- não tem o di-
reito de, sozinho, liberar um paga-

mento que resulte em impacto so-
bre os cofres públicos por meio de 
uma decisão provisória, juridica-
mente conhecida como liminar.

O advogado-geral da União, 
Luís Inácio Adams, argumentou 
ainda que, do modo como o au-

xílio-moradia será pago --a todos 
os magistrados, por tempo ilimi-
tado e sem necessidade de apre-
sentação de nota de gastos--, tra-
ta-se na prática de aumento sala-
rial, gerando o impacto de R$ 1 bi-
lhão para o Estado.

Adams acrescenta que a de-
cisão de Fux pode encorajar juí-
zes de instâncias inferiores a tam-
bém proferirem decisões limina-
res determinando pagamento de 
aumentos salariais, por exemplo, 
a servidores públicos. A Ajufe (as-

sociação dos juízes federais), favo-
rável ao pagamento do benefício, 
acusou a AGU de “manobra jurí-
dica”. A ministra do Supremo Rosa 
Weber é a relatora do processo, 
mas até o momento não tomou 
nenhuma decisão sobre o caso.

SEVERINO MOTTA
FOLHAPRESS

MORADIA 
POR EXCELÊNCIA 

/ GASTOS /  CONSELHOS REGULAMENTAM AUXÍLIO A 
JUÍZES E PROMOTORES QUE VAI CUSTAR, POR BAIXO, 
R$ 1 BILHÃO POR ANO AOS COFRES PÚBLICOS 

 ▶ Conselho Nacional de Justiça ainda avaliou o pagamento de retroativos referentes ao benefício 

 ▶ De acordo com Guido Mantega, o Governo nunca compactuou com a infl ação 

Política econômica tucana ‘tapa o 
sol com a peneira’, diz Mantega

/ ELEIÇÕES-2014 /

LUIZ SILVEIRA / AGÊNCIA CNJ

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / AGÊNCIA BRASIL
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,402

TURISMO  2,460
+0,56%

57.436,33
R$ 3,034 0,25%11%

FORTUNA INTOCADA

Dona de mais de 30 mil imóveis no Rio Grande do Norte, a Datanorte tem um patrimônio avaliado em 
R$ 1 bilhão, portentoso ao ponto de incluir a área total do município de Bodó, na região central, com 253,518 
quilômetros quadrados (dados do IBGE), tendo ainda o bônus de uma mina de tungstênio e scheelita.   

A Datanorte será mais um 
calo no sapato de quem for eleito 
governador do Rio Grande do 
Norte. Há quase vinte anos o 
governo não consegue extinguir 
a companhia por causa da maior 
dívida trabalhista do Estado. 

Segundo a Procuradoria 
Geral do Estado (PGE-RN), a 
dívida trabalhista da Datanorte 
é uma das maiores do Brasil, 
apesar de a empresa ter pouco 
mais de mil funcionários 
efetivos incorporados pelo 
Decreto Estadual 12.711, de 
1995, autorizado pelo então 
governador Garibaldi Alves Filho.

O inchaço da folha da 
Datanorte começou no 

início da década de 1990 
com a peso das empresas 
incorporadas: Companhia 
Popular de Habitação (Cohab), 
Companhia de Desenvolvimento 
Industrial (CDI), Companhia de 
Desenvolvimento de Recursos 
Minerais (CDM), Companhia 
Editora do RN (Cern), Empresa 
de Promoção e Desenvolvimento 
do Turismo (Emproturn), 
Companhia de Desenvolvimento 
Agropecuário (Cida) e a 
Bodominas e Indústria S/A. 

O plano do Estado era liquidar 
as empresas incorporadas, 
mas emperrou por causa dos 
processos trabalhistas e também 
porque não conseguiu demitir os 

funcionários efetivados por falta 
de recursos fi nanceiros.  

Os servidores da Datanorte 
são aposentados pelo INSS. 
Quem ainda está na ativa 
continua trabalhando 
e recebendo salário do 
Estado somado ao salário 
da aposentadoria.  Não são 
demitidos devido à multa 
rescisória ser alta e, por isso, só 
deixam os quadros da Datanorte 
compulsoriamente depois de 
completarem 70 anos.

O Ministério Público 
investiga irregularidades na 
criação de cargos e nas fi nanças 
da Companhia sob suspeita de 
benefi ciamento político. 

DATANORTE / ROLO /  LEILÃO NÃO CONSEGUE VENDER IMÓVEIS 
DA COMPLICADA EMPRESA QUE TEM UMA DÍVIDA 
TRABALHISTA DE R$ 70 MILHÕES

EMPACADA

DE TRÊS IMÓVEIS da Companhia de 
Processamento de Dados do Rio 
Grande do Norte (Datanorte) que 
o Tribunal Regional do Trabalho 
do RN (TRT-RN) leiloou para pa-
gar parte da dívida trabalhista de 
R$ 70 milhões da empresa, apenas 
um foi arrematado pelo valor mí-
nimo de R$ 496.722,50.

O imóvel foi vendido por 50% 
abaixo de seu valor de mercado, 
avaliado em R$ 993.445,00. Esse 
montante só representa 0,71% 
do passivo trabalhista de R$ 70 
milhões.

No leilão, o TRT-RN penho-
rou três imóveis avaliados em R$ 
4.536.180,00. O imóvel arrematado 
foi um centro comercial na aveni-
da João Medeiros Filho, em Soleda-
de I, na Zona Norte de Natal, cons-
truído em um terreno de 1.324,58 
metros quadrados pertencente à 
empresa de economia mista. 

Os outros bens foram um box 
no centro comercial Jiqui, na Ave-
nida das Alagoas, conjunto Ji-
qui (Zona Sul) avaliado em R$ 
786.485,00 com lance mínino de 
R$ 393.242,50  e  outro centro co-
mercial no conjunto Santa Cata-
rina (Zona Norte) avaliado em R$ 
2.756.250,00 com lance inicial de 
R$ 1.378.125,00. Um foi retirado do 
leilão e outro não foi arrematado. 

O TRT-RN termina hoje o lei-
lão de 128 lotes de bens penho-
rados pelas Varas do Trabalho de 
Natal, Mossoró, Caicó, Currais No-
vos e Pau dos Ferros. São imóveis, 
veículos e equipamentos. 

Entre os bens, havia o estádio 

Mangueirão, em Mossoró, que foi 
retirado da lista do leilão por de-
cisão judicial em razão de em-
bargos de terceiros pendentes de 
julgamentos.

Segundo a magistrada Mar-
cella Alves Vilar, do TRT-RN, a Da-
tanorte tem um acordo com a Jus-
tiça do Trabalho que contempla 
depósitos anuais no valor de R$ 
1 milhão. Ela disse que, em 2015, 
será fi rmado um novo acordo 
com a empresa no processo pilo-
to da dívida trabalhista de R$ 70 
milhões. Sobre o valor do imóvel 
arrematado segunda-feira, Vilar 
considerou pequeno diante da dí-
vida total. 

O leilão do TRT-RN começou 
segunda-feira e termina hoje. No 
primeiro dia, foram apregoados 64 
lotes e mais de 50% foram vendi-
dos com uma arrecadação de R$ 6 
milhões.  Pelo menos 10% dos bens 
que estavam incluídos foram reti-
rados do leilão porque houve paga-
mento das dívidas, explicou a juíza. 

Esse resultado, analisou Mar-
cella Vilar, é um saldo positivo do 
certame. Um bem quando vai a 
leilão, disse, exerce pressão sobre 
alguns devedores que preferem 
pagar as dívidas ao invés de perder 
seu imóvel. 

Com o que se arrecada, frisou 
a juíza, são pagas as dívidas traba-
lhistas.  “Este leilão tem sido exce-
lente”, frisou ela. Os bens da Vara 
de Natal somam um valor maior 
que os processos do interior. “Con-
seguimos um grau de efetividade 
nesses pagamentos muito alto”, 
enfatizou. O resultado geral do ar-
recadado nos arremates será di-
vulgado hoje. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

EMPRESA TEM A MAIOR 
DÍVIDA TRABALHISTA DO RN

 ▶ Mesmo com patrimônio estimado em R$ 1 bilhão, Datanorte é um “pepino” para o próximo governador descascar

A Datanorte 
em números

R$ 1 bilhão
Patrimônio estimado

O que pertence à 
empresa

 ▶ A área total do município 
de Bodó na região central 
do RN

 ▶ Minas de scheelita e 
tungstênio no Seridó

 ▶ Conjuntos habitacionais
 ▶ 14 terrenos na Via Costeira
 ▶ 30 mil imóveis

Pagamentos a receber

R$ 200 milhões

Dívida trabalhista 

R$ 70 milhões

IVANÍZIO RAMOS / ARQUIVO NJ
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Desde criança José Luiz 
tinha o desejo de ser doutor, 
inspirado, segundo ele, em 
seus médicos pediatras. Foi 
também na infância que 
desenvolveu a habilidade de 
criar novos equipamentos. 
Ele lembra que durante um 
tempo seu pai trabalhou 
como carpinteiro em sua 
casa. Com as sobras de 
madeira da carpintaria, José 
Luiz fazia brinquedos como 
carros e robôs.  “Eu tinha 
outros brinquedos, mas com 
a criatividade você é capaz de 
fazer brinquedos que os outros 
meninos não têm e não existe 
no mercado. Então eu acho 
que esse espírito de criação 
que fi cou latente de criança 
para cá a gente despertou”.

Após reafl orar o espírito 
criativo do médico, várias já 
foram suas criações, além das 
já mencionadas. Uma delas é 
uma bolsa, batizada por ele 
de Teseu, que é utilizada para 
recolher resíduos durante 
cirurgias na região abdominal. 
Ele diz que a bolsa já existe no 
mercado, mas em seu modelo 
foram feitas adaptações, que 
foram bem aceitas. A invenção 
já está, inclusive, sendo 
utilizada por alguns cirurgiões 
em Natal.

Outra invenção do médico 
é a de um limpador de lentes 
de câmeras utilizadas em 
procedimentos cirúrgicos. O 
diferencial desse dispositivo 
é que para limpar a lente, a 
câmera não precisa ser tirada 
do paciente durante a cirurgia. 
“Esse a gente mandou para 
uma empresa alemã, só que 
eles acreditam que ninguém 
quer pagar mais para limpar, 
que é melhor tirar, limpar e 
colocar de volta”.

Além desses há ainda um 
aplicador de curativos e, fora 
da área médica, um recolhedor 
de bolinhas de tênis. Esse 
dispositivo ele diz que pensou 
ao observar a difi culdade 
que seu cunhado tinha para 
apanhar bolinhas durante 
uma partida de tênis, devido 
à sua lombalgia. “É um cano, 
que você pega em pé e recolhe 
as bolinhas sem precisar se 
abaixar”, explica.

O que ele considera 
imprescindível nos processos 
de criação de seus produtos 
é ter tempo para pensar nas 
possibilidades de resolução 
dos problemas. “Se você 
parar, respirar e sonhar, você 
consegue fazer as coisas, mas 
se fi car trabalhando de manhã, 
de tarde e de noite, você não 
tem como pensar”, aconselha.

COM IDEIAS SIMPLES e o uso de ma-
terial geralmente acessível, o mé-
dico potiguar José Luiz de Sou-
za Neto tem desenvolvido dispo-
sitivos que estão sendo usados 
para dar mais realidade a simu-
lações realizadas por professores 
no treinamento de alunos do cur-
so de medicina. Uma das princi-
pais invenções do médico é o dis-
positivo para treinamento de pun-
ção venosa, criado de forma arte-
sanal a partir de materiais simples 
como PVC, bexiga, esponja e vel-
cro e que tem sido bem aceito pe-
los seus discentes.

José Luiz é médico cirurgião e 
professor da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN). 
Desde 2011 que ele desenvolve e 
aperfeiçoa o aparelho simulador de 
punção – procedimento em que se 
fura o vaso sanguíneo do pacien-
te para administração de medica-
mentos ou outras ações. O disposi-
tivo composto por uma espécie de 
mangueira que simula o vaso san-
guíneo e coberto por um tipo de 
couro para simular a pele é coloca-
do no corpo do paciente durante a 
simulação e preso por um velcro.

“Esse modelo é o que a gente 
vem dando maior ênfase, porque 
é um procedimento muito realiza-
do no dia a dia, talvez o mais rea-
lizado na área de saúde cotidiana-
mente. E a gente entende que não 
é um procedimento que é só do 
enfermeiro ou do técnico de enfer-
magem”, afi rma.

Comumente, em universidades 
ou em cursos técnicos de enferma-
gem, esse mesmo procedimento é 
feito em peças comerciais que si-
mulam partes do corpo humano. O 
problema desses aparelhos é o alto 
custo e o fato de, segundo ele, às ve-
zes não proporcionarem ao aluno 
a sensação de realidade necessária 
em uma simulação.

A intenção é que nos próxi-
mos meses o aparelho seja utiliza-
do também pelos alunos do cur-
so de enfermagem da UFRN para 
aprimorar as habilidades dos dis-
centes no que concerne ao proce-
dimento de punção venosa.

O uso do dispositivo duran-
te suas aulas na universidade tem 
gerado bons resultados, principal-
mente no que se refere ao interes-
se, à curiosidade e a satisfação do 

aluno. “Aqui ele vai conversar com 
uma pessoa real, vai fazer todo 
o procedimento normalmente 
como se estivesse no hospital e vai 
sentir o medo e a ansiedade, que 
fazem parte do dia a dia do médi-
co, do enfermeiro ou do técnico”, 
explica.

Ele lembra que o primeiro mo-
delo do dispositivo era um mode-
lo rústico, mas que foi aperfeiçoa-
do a partir de sugestões de alunos 
e do seu professor do mestrado 
profi ssional em Ensino na Saúde, 
George Dantas de Azevedo. Ape-
sar das mudanças realizadas ao 
longo dos três anos, o dispositivo 
continua acessível. Segundo ele, o 
gasto realizado para confeccionar 
o aparelho não é mais do que R$ 
50. Ao contrário disso, as peças co-
merciais usadas para simularem o 
mesmo procedimento custam em 
média R$ 1.500 no mercado, se-
gundo ele.

A orientação repassada por 
José Luiz aos seus alunos é que 
eles devem imergir na simulação. 
Ele diz que, com o aparelho desen-
volvido por ele, consegue passar as 
orientações com mais humanismo 
e sensibilidade. “Aqui o aluno tem 
uma experiência mais real, porque 
ele conversa com o paciente, sente 
realmente o braço de uma pessoa e 
não de um boneco”, ressalta. 

O dispositivo já seu teve pedi-
do de patente registrado no Insti-
tuto Nacional de Propriedade In-
dustrial (INPI). O próximo passo 
do médico é buscar parcerias para 
aperfeiçoar ainda mais o modelo, 
dando a ele um aspecto mais real.

Outro equipamento que tam-
bém está entre os principais de-
senvolvidos pelo médico é o Dis-
positivo para Treinamento de 
Acessos Vasculares. Esse aparelho 
tem a função de simular o acesso 
para puncionar a veia safena. Ge-
ralmente o procedimento é rea-
lizado quando não se consegue 
puncionar as veias dos pacientes 
nos antebraços. O aparelho desen-
volvido com o mesmo material do 
anterior é fi xado na perna para si-
mular a punção.

“Queremos mostrar que não 
precisamos de milhões de reais 
para fazer as coisas. Nós somos 
capazes de fazer, com pouco in-
vestimento, dispositivos inovado-
res e, com isso, facilitar o acesso a 
modelos que podem ajudar no en-
sino”, defende.

PENSO, 
LOGO INVENTO

/ SAÚDE /  PROFESSOR DO CURSO DE MEDICINA DA UFRN, 
JOSÉ LUIZ DE SOUZA NETO TEM O DOM DE CRIAR DISPOSITIVOS  
QUE AJUDAM NO TREINAMENTO DE SEUS ALUNOS 

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Composto por uma espécie de mangueira que simula o vaso sanguíneo e coberto por um tipo de couro para simular 

a pele, o dispositivo é é colocado no corpo do paciente durante a simulação e preso por um velcro

QUEREMOS MOSTRAR QUE NÃO PRECISAMOS DE MILHÕES DE REAIS 
PARA FAZER AS COISAS. NÓS SOMOS CAPAZES DE FAZER, COM POUCO 
INVESTIMENTO, DISPOSITIVOS INOVADORES E, COM ISSO, FACILITAR 
O ACESSO A MODELOS QUE PODEM AJUDAR NO ENSINO”

José Luiz de Souza Neto, médico e professor

TEMPO LIVRE 
PARA CRIAR

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Em meio às discussões sobre 
as condições de trabalho e a 
qualidade do serviço prestado 
pelas instituições bancárias 
brasileiras, potiguares aprovados 
no último concurso do Banco do 
Brasil no Estado, realizado em 
janeiro de 2013, planejam entrar 
na justiça contra a instituição, 
para garantir o direito à 
convocação, já que existem vagas 
abertas no sistema.

Segundo informa o líder 
do movimento criado pelos 
aprovados, Marius Moreira, 35 
anos, a postura da instituição é 
absolutamente reprovável, já que 
abriu um concurso com 200 vagas 
para cadastro reserva e hoje, um 
ano e meio após a realização 
das provas, apenas 31 pessoas 
foram convocadas – a validade do 
certame se extingue no próximo 
mês de abril.

“Acredito que o BB está agindo 
de má fé, pois não é segredo para 
ninguém que o serviço é prestado 
de maneira precária no Estado. 
O pior de tudo é que existem 

praticamente 100 vagas abertas 
no sistema do banco, e, mesmo 
assim, as convocações estão 
paradas desde maio”, desabafou.

O grupo revela que está 
preparando uma ação na justiça 
para forçar o banco a convocar 
ao menos os candidatos 
posicionados dentro das vagas 
em aberto, o que deve ser feito 
nos próximos dias. Marius 
conta que existe, inclusive, um 
entendimento do Supremo 

Tribunal Federal (STF) nesse 
sentido, então as projeções dos 
aprovados são otimistas.

Os postulantes à condição 
de bancários, inclusive, contam 
com o apoio do Sindicato dos 
Bancários do Rio Grande do 
Norte. A presidente da entidade 
classista, Marta Turra, que votou 
contra o encerramento da greve, 
valoriza a postura combativa 
dos possíveis novos colegas 
e ressalta a necessidade de 

alertar a sociedade para a visão 
gananciosa dos bancos, que 
visam ao lucro em detrimento 
do atendimento digno à 
população.

“A gente vê absurdos todos 
os dias, o mínimo que os bancos 
poderiam fazer seria oferecer 
serviço de qualidade aos clientes. 
É o básico. Infelizmente é difícil 
sustentar o movimento com a 
força eleitoral da Contraf, mas a 
luta não pode parar”, fi naliza.

Ministério da 
Defesa

Pregão Eletrônico SRP nº 08/2014-17º GAC (NUP 64552.012845/2014-98)
Comunicamos que se encontra disponível no 17º GAC, à Rua Cel Flamínio, 
S/N, Santos Reis, Natal/RN, o Edital do Pregão Eletrônico SRP nº 008/2014 – 
Objeto: Aquisição de material elétrico, com data de abertura marcada para o dia 
20/10/2014 às 09:30 horas, horário de Brasília, que estará também disponível, 
gratuitamente, no sítio: http://www.comprasgovernamentais.gov.br. Maiores 
informações no telefone (84) 3202-3232 ou (84) 3204-7895, das 9 às 16h.

Natal-RN, 08 de outubro de 2014
JOÃO JORGE LACERDA DE MELLO – Sub Ten

Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

EXÉRCITO  BRASILEIRO
CMNE - 7ª RM / 7ª BDA INF MTZ
17º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA
6º RAM/1915 – GRUPO JERÔNIMO DE ALBUQUERQUE

Ministério dos 
Transportes

RDC Eletrônico nº 338/2014-14
Nº Processo: 50614.000280/2012-58. Objeto: Contratação de empresa para 
execução das obras de construção de 02 (duas) passarelas de pedestres 
na rodovia BR-101/RN. Total de Itens Licitados: 00001. Edital: 01/10/2014 
de 08h00 às12h00 e de 14h às 17h00. Endereço: DNIT/ Superintendência 
Regional no Estado do Rio Grande do Norte, Av. Bernardo Vieira Nº 3656, 
Lagoa Nova, Natal/RN. Entrega das Propostas: a partir de 01/10/2014 às 08h00 
no site www.comprasnet.gov.br. Abertura das Propostas: 23/10/2014 às 15h00. 
Informações Gerais: O Edital estará disponível na Seção de Cadastro e Licitações 
do DNIT/RN e nos sítios: www.dnit.gov.br e/ou www.comprasnet.gov.br a partir de 
01/10/2014. 

Natal/RN, 01 de outubro de 2014
Armando Pegado de Almeida

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL 
NO RIO GRANDE DO NORTE

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0140/2014

PREGÃO PRESENCIAL - SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS - SRP

Objeto

Aviso

31 de Outubro de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Registro de Preços para aquisição de tubos e conexões de PVC para uso das Regionais da
CAERN, conforme Ordem de Licitação n° 0193 - M/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir
do dia 09 de Outubro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 30 de Outubro de 2014. Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou fax nº
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 07 de Outubro de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM

Concorrência Pública nº 002/2014 11/11/2014, às 10:00
horas Contratação de Empresa de Engenharia, para execução dos serviços
de Pavimentação e Drenagem de diversas ruas na sede e distritos deste Município de
Ceará-Mirim/RN.

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará
realizar licitação modalidade , no dia

, objetivando a

Maiores informações através do email: ou
pelo fone (84) 3274-5915.

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

pmcmcplcearamirim@gmail.com

BANCOS VOLTAM, 
PROBLEMAS FICAM
/ SERVIÇO /  COM O FIM DA GREVE DOS BANCÁRIOS, CLIENTES ENCONTRAM 
FILAS LONGAS E ABORRECIMENTOS NOS ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

APÓS SETE DIAS de greve, pratica-
mente todas as instituições ban-
cárias voltaram a funcionar on-
tem no Estado. No retorno, mui-
tas fi las, aborrecimento e reclama-
ções pela má qualidade do serviço 
prestado. De todos os bancos com 
atuação no Rio Grande do Norte, 
apenas a associação dos funcioná-
rios do Banco do Nordeste conse-
guiu mobilizar um número sufi -
ciente de trabalhadores para man-
ter a paralisação, apesar das re-
comendações de encerramento 
feitas pelo comando da Confede-
ração Nacional dos Trabalhado-
res do Ramo Financeiro (Contraf/
CUT).

A proposta feita pela direção 
da Federação Nacional dos Ban-
cos (Fenaban) e aceita pelos tra-
balhadores da categoria contem-
pla um reajuste que chega a 9%, 
com ganhos reais de 2,02% - no 
piso salarial da categoria, o au-
mento foi de 2,49%, descontada a 
infl ação do período. Além da me-
lhoria nos vencimentos, os ban-
cos também ofereceram um au-
mento de 12,2% nos pagamentos 
de auxílio-alimentação.

Ainda que tenha acatado as 
proposições lançadas pela repre-

sentação patronal, o comando 
da Contraf/CUT sinalizou para a 
continuidade na campanha que 
visa melhorar as condições de tra-
balho dos empregados do setor fi -
nanceiro. Em entrevista por te-
lefone, o presidente nacional da 
Confederação, Carlos Cordeiro, 
afi rmou à reportagem do NOVO 
JORNAL que o foco atual da enti-
dade é “resolver problemas espe-
cífi cos com ações específi cas”, ou 
seja, podem ocorrer greves pon-
tuais em bancos específi cos para 
pleitear a solução de problemas 
em cada instituição.

“De uma maneira geral, resol-
vemos o problema de forma satis-
fatória, especialmente em compa-
ração ao ano passado, mas sabe-
mos que cada banco conduz, iso-
ladamente, práticas nocivas aos 
trabalhadores, então vamos inves-
tir em movimentos específi cos e 
localizados para tentar melhorar a 
situação dos funcionários em cada 
situação”, apontou. 

Para exemplifi car as eventuais 
“ações específi cas” que a entidade 
classista pretende capitanear, Cor-
deiro citou o caso do Banco Itaú, 
que vem promovendo uma rota-
tividade em seus postos de traba-
lho. Conforme esclarece o presi-
dente da Contraf, a instituição tem 
promovido demissões e contrata-

do mão de obra jovem, cujos salá-
rios são, em média, 40% mais bai-
xos. Segundo ele, o mesmo tipo de 
renovação, em outros setores da 
economia (como o comércio), re-
presenta no máximo 7% de econo-
mia na folha, em média – ou seja, 
“o intuito dos banqueiros é úni-
ca e exclusivamente maximizar 
lucros”.

Outra reivindicação da pau-
ta dos bancários que permanece 
pendente diz respeito à contrata-
ção de novos funcionários, para 
suprir a demanda do setor – só no 
Banco do Brasil, por exemplo, o 
défi cit é de 5.600 trabalhadores em 
todo o país, segundo informações 
da própria instituição, durante as 
negociações da database 2014. 

Carlos Cordeiro ressaltou, ain-
da, que 3600 postos de trabalho 
foram eliminados esse ano, no se-
tor bancário – entre todos as em-
presas, apenas a Caixa Econômica 
Federal (CEF) mantém saldo po-
sitivo na diferença entre contra-
tações e demissões, embora este-
ja aquém do necessário, segundo 
o presidente da entidade classista.

 Em números absolutos, 90 
mil bancários foram desligados 
de suas funções nos últimos dois 
anos, enquanto as contratações 
não chegaram a 80 mil. De acordo 
com Cordeiro, todavia, a redução 

nos custos com efetivo não tem 
justifi cativa plausível, pois apenas 
as tarifas bancárias (como custos 
para abertura e manutenção de 
contas correntes e cheque espe-
cial, por exemplo) geram um mon-
tante de lucros para as instituições 
que representa aproximadamente 
duas vezes o que é gasto com as 
folhas de pessoal.

“Enquanto isso, o serviço atin-
ge níveis deploráveis. Eu desafi o 
qualquer pessoa a encontrar um 
cliente dos bancos que esteja sa-
tisfeito com o tempo de espera 
nas fi las de atendimento. Essa luta 
certamente irá continuar, mesmo 
com o fi m da greve”, declarou. 

A dona de casa Maria das Do-
res, 54, foi uma das vítimas da pa-
ralisação. Sem acesso à internet, 
ela deixou contas por pagar e teve 
que arcar com multas e juros – 
os bancos já haviam informado 
que as contas deveriam ser pa-
gas normalmente através dos ca-
nais alternativos, como internet 
banking ou nos próprios caixas 
eletrônicos.

“Eu nem sabia desse negócio, 
agora vou ter que pagar juros. É 
um absurdo, a pessoa é mal aten-
dida pelo banco, não recebe as in-
formações, é um abuso”, esbrave-
jou, enquanto aguardava a fi la an-
dar na agência do BB da Ribeira. 

O MÍNIMO QUE OS 
BANCOS PODERIAM 
FAZER SERIA OFERECER 
SERVIÇO DE QUALIDADE 
AOS CLIENTES”

Marta Turra,
Presidente do Sindicato dos 

Bancários

NO RN, APROVADOS AGUARDAM CONVOCAÇÃO

 ▶ Marius Moreira, concursado

 ▶ Bancários retornam ao expediente depois de uma semana de greve

EDUARDO MAIA / NJ
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Sadepaula

O tempo que uma pessoa passa rindo é 
o tempo que ela passa com os deuses”

Homero (928 – 898 a.C.)

Poeta épico da Grécia antiga

CANINDÉ SOARES

ELPÍDIO JÚNIOR

ELIAS MEDEIROS

D’LUCA / NJ

O Novo girando 
pelos eventos 
de Natal!

Fotos
1. Priscila Freire, Priscila Queiroz, Ra-

nilson Knight e Débora de Castro
2. Larissa e Andre de Paula com 

Thaisa Barbosa
3. Manoela Moreira e Karin Soares
4. Thais Gurgel
5. Arthuro Lopes, Felipe Nunes e Isa-

ac Gerôncio
6. Fernanda Souza e Michel Viana

?
VOCÊ SABIA
Que o 5º Simpósio Internacional de Implantes 
Cocleares, Tecnologias Auditivas e Otoaudiologia, 
que será realizado em Natal, durante os dias 9, 10 
e 11 de outubro, no Mídia Center da Arena das 
Dunas, vai oferecer, dentro da programação do 
evento, um treinamento prático para médicos 
otorrinolaringologistas e fonoaudiólogos nas 
cirurgias de ouvido e programação de implante 
coclear e aparelhos auditivos? Que para isso, será 
montado estações de trabalho, como laboratórios 
e Workstations, no Arena das Dunas? Que o 
evento contará com 38 palestrantes, sendo seis 
internacionais, de países como os Estados Unidos 
da América, Argentina, Espanha e Canadá?

TT News
Tereza Tinoco cumpre agenda 
de moda de hoje a sexta em 
Minas. Lá, ela participa como 
convidada, do Minas Trend, 
evento que acontece  em 
Belo Horizonte para lançar 
as tendências das próximas 
estações. Na sequencia, 
promete novidades em marcas 
que irá exibir na sua loja.

Sucesso
A professora e coordenadora da 
Feira de Artes e Antiguidades 
de Petrópolis, Graça Queiroga, 
e o coordenador do projeto, 
artista plástico e arquiteto Luiz 
Mário, comemoram o sucesso 
do evento que reuniu cerca de 
52 expositores durante a 16ª 
edição da feira que aconteceu 
no último fi nal de semana, na 
Praça das Flores.

Sustentabilidade
O Sebrae convida para o Seminário de 
Inovação e Sustentabilidade para Pequenos 
Negócios do RN que acontece amanhã , 
das 8h45 às 17h45, em seu auditório na Av. 
Lima e Silva, 76, em lagoa Nova. Confi rmar 
presença pelo 0800 570 0800.

Aleluia, irmã!!!
No primeiro encontro, o 
homem pergunta à mulher se 
ela aceita um drinque.
– Ah, não, o que eu diria à 
minha amiga evangélica?
Mais tarde, ele oferece um 
cigarro, e ouve de novo:
– Não, o que eu diria à minha 
amiga evangélica?
A caminho de casa, ele vê um 
motel. Considerando que não 
tem nada a perder, pergunta 
se ela gostaria de entrar e... Ela 
aceita! Surpreso, ele pergunta:
– O que você vai dizer à sua 
amiga evangélica?
– O mesmo que sempre digo: 
“Você não precisa beber nem 
fumar para se divertir”.

Tudo rosa na Duval
A Casa Durval Paiva veste rosa e abraça 
juntamente com a Liga Norte Riograndense 
a Campanha Mundial Outubro Rosa, 
chamando a atenção de todos para a 
importância do diagnóstico precoce do 
câncer de mama, que pode ajudar a salvar 
muitas vidas.

História de nossa terra
No próximo sábado, o Clube de Carros Antigos do RN estará 

recebendo a Locomotiva Catita nº 3 em uma grande carreata, com 
concentração marcada para as 13h, em  Parnamirim (próximo à Rainha 
do Pastel), de onde sairá percorrendo: Br 101, Salgado Filho, Hermes 
da Fonseca, Joaquim Manoel, Nilo Peçanha, Prudente de Morais,  
Alexandrino de Alencar, Coronel Estevam, Rio Branco, Juvino Barreto, 
Floriano Peixoto, Miramar e Belo Horizonte, nas Rocas, terminando no 
Museu Ferroviário Manoel Tomé de Souza, onde haverá a recepção 
ofi cial  presidida pelo diretor do IAPHACC e apresentação da  Banda de 
Música dos Fuzileiros Navais. A Catita é uma maria fumaça fabricada 
na Inglaterra em 1902, apelidada assim por ser rápida e de pequeno 
porte.  Essa máquina é importante para os potiguares, por ter sido a 
locomotiva que puxou o trem que inaugurou a primeira ponte sobre 
o Rio Potengi em 1916, a ponte de ferro de Igapó. Após uma batalha 
jurídica que durou 11 anos, a Catita volta do Recife para seu local de 
origem em Natal, merecendo para isso uma recepção calorosa.

 ▶ Lígia Limeira e Jarbas Bezerra comemorando o sucesso do Setembro Cidadão

 ▶ Jean Valério, Luciana Pio, André de Paula, Paulo Araújo, Henrique Abreu e Emídio Jr no lançamento do Circuito Setembro Rosa

 ▶ A arquiteta 

Carol Bezerra 

prometendo 

surpresas na 

Casa Cor RN 

2014

 ▶ Joilma, Maria Julia e Joelma circulando pelos corredores da moda de Natal

 ▶ Max Almeida e 

Janaina Amaral em pose 

especial para D’Luca
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O MANDACARU CASTIGADO perto da 
casa de chão batido, as grandes fa-
zendas e rodas de prosa entre mo-
radores ruralistas, a raspa de quei-
jo no tacho, a alegria que chega 
junto com a chuva depois de dias 
sofridos de seca. O livro “Sertão, 
Seridó, Sentidos” é uma obra inspi-
rada na cultura sertaneja, que bus-
ca retratar em fotografi as e crôni-
cas esta realidade do povo que 
vive nas cercanias das cidades in-
terioranas da região Seridó do Rio 
Grande do Norte.

O título foi lançado ontem na 
Pinacoteca do Estado, na Cida-
de Alta, pela economista, advoga-
da e escritora Maria Elza Bezerra 
Cirne, junto com uma exposição 
homônima sobre a obra. Apesar 
de ser natural da capital potiguar, 
Elza teve uma infância muito liga-
da à vivência no interior. “No meio 
daquela cultura rica e pura”. Mo-
rena de pele clara e cabelos escu-
ros, como também são os olhos, 
Maria Elza Bezerra tem um sor-
riso fácil, comum a quem vive na 
tranquilidade das propriedades ru-
rais afastadas dos centros urbanos. 
“Eu nasci na cidade, mas gosto do 

mato”. E é desse mato que ela fala 
nas fotos e nos textos que escolheu 
para compor as páginas de “Sertão, 
Seridó, Sentidos”. O projeto come-
çou em 2007 e, sete anos depois, 
está concluído. Maria Elza diz que 
não teve pressa, porque tocou a 
produção do livro junto com as ati-
vidades de servidora pública e ad-
vogada. “Todo mundo me cobrava 
a fi nalização, mas eu sempre disse 
que ele só ia sair quando fi casse do 
jeito que eu queria. E assim foi”.

A escritora conta que duran-
te o processo de produção se uti-
lizava das fotografi as que ela mes-
ma fazia para se inspirar na hora 
de escrever as crônicas que con-
tam as bucólicas histórias que 
ela mesma presenciou durante 
as várias idas ao interior do esta-
do. “Lembro da liberdade da in-
fância, quando a gente podia brin-
car e correr por aí, da relação so-
cial bem mais próxima entre os 
donos das fazendas na zona rural 
e os seus empregados, que se reu-
niam à noite no alpendre para jo-
gar conversa fora”.

“Procurei representar várias 
faces do Sertão”. O título traz tex-
tos sobre os vaqueiros, sobre a co-
mida, sobre a seca e o verde que 
fi ca na mata durante os períodos 

chuvosos do ano. Maria Elza par-
ticipou de todas as fases de con-
fecção do livro, da escolha do pa-
pel ao acabamento. “Na capa, eu 
procurei retratar nas cores o ser-
tão seco e o sertão verde”, revela.

Inquieta, ela começou na li-
teratura porque não gosta de fi -
car parada. A proximidade com 

o mundo literário, na qualidade 
de escritora, começou em 1997, 
com o lançamento de sua primei-
ra obra. “No Rastro das Águas”, tí-
tulo que recebeu o livro, é um ro-
mance-biográfi co que traz uma 
contextualização da situação so-
cial, política e econômica do Rio 
Grande do Norte no início dos 

anos de 1900. Maria Elza pegou 
como personagem central o avô 
dela, José Bezerra de Araújo, para 
contextualizar a situação do esta-
do, sob a visão do homem do cam-
po. A obra é dividida em três fases 
da vida de José Bezerra e, a partir 
disso, conta como as coisas acon-
teciam no país naquela época. “É 

um livro que trata das transforma-
ções do século XX, período em que 
ocorreu muita migração do cam-
po para a cidade grande”, acres-
centou a autora.

Foi a partir deste primeiro tí-
tulo que surgiu a ideia de continu-
ar na carreira literária. “Teve uma 
boa aceitação e as pessoas diziam 
que eu precisava escrever mais, 
afi rmando que o meu texto tem 
boa leitura e eu consegui retratar 
bem a realidade seridoense”. Mu-
nida dos incentivos ela resolveu 
escrever sua “declaração de amor” 
à região Seridó do Rio Grande do 
Norte. “É curioso: não nasci por lá, 
mas quando chego naquela região 
eu já me sinto bem. Não sei se é 
por conta das memórias de crian-
ça, ou por algum outro motivo, 
mas é o que sinto quando adentro 
em terras serioenses”.

A noite de autógrafos aconte-
ceu ontem, entretanto a exposição 
com fotos e trechos das crônicas 
do livro fi cam na Pinacoteca até 
2 de novembro, período em que 
também será vendido a obra no lo-
cal, ao preço de R$ 80. “Escolhi fo-
tos que eu gosto mais e trechos im-
portantes para colocar na exposi-
ção”. Dez do total de 40 fotografi as 
estão expostas na Pinacoteca.

MEMÓRIAS 
DE SECA E CHUVA

/ LANÇAMENTO /  LIVRO RETRATA HISTÓRIAS E IMAGENS 
DA VIDA NA REGIÃO DO SERIDÓ POTIGUAR; EXPOSIÇÃO 
SOBRE A OBRA FICA NA PINACOTECA ATÉ NOVEMBRO

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

Autora 
multifacetada

Nascida em Natal 
no dia 17 de outubro de 
1964, Maria Elza Bezerra 
Cirne é a fi lha do meio de 
um total de três irmãos. 
Desenvolveu cedo o gosto 
pelo mato e pela pacata 
vida nos sítios da zona rural 
de Currais Novos e Acari, 
onde os avós paternos 
e maternos possuíam 
terras. Mesmo morando na 
capital, costumava visitar 
os familiares e passar 
as férias nas fazendas. 
Formou-se em Economia 
pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
e pouco tempo depois 
se casou. Luiz Henrique 
e Cecília vieram logo em 
seguida. “Mãe dedicada, 
me dividia entre o trabalho 
no Tribunal de Contas e os 
cuidados com os fi lhos”. 
Quando os dois estavam 
mais independentes, Elza 
dedicou-se à sua primeira 
publicação. “Eu não sei fi car 
parada”.

Todavia, a vida de 
autora teve um intervalo, 
depois que ela entrou 
na faculdade de Direito, 
no início dos anos 2000. 
Terminou em 2005 e já se 
preparou para começar 
a planejar como seria a 
segunda obra. “Sertão, 
Seridó, Sentidos” começou 
a ser pensado em 2007. 
Atualmente Maria Elza 
continua o trabalho como 
servidora pública e toca 
os trabalhos de advogada. 
Perto dos 50, com muita 
vitalidade e de bem com a 
vida, não pensa em parar 
por aí. “Acho que antes de 
morrer ainda faça algum 
outro curso, alguma outra 
coisa nesse sentido. Eu 
sinto a necessidade de 
movimentar o meu cérebro”.

É UM LIVRO QUE TRATA DAS TRANSFORMAÇÕES 
DO SÉCULO XX, PERÍODO EM QUE OCORREU MUITA 
MIGRAÇÃO DO CAMPO PARA A CIDADE GRANDE”

Maria Elza Bezerra Cirne
Economista, advogada e escritora

 ▶ Exposição com fotos e trechos do livro fi ca na Pinacoteca até 2 de novembro

 ▶ Maria Elza Bezerra Cirne buscou nas fotografi as de sua autoria a inspiração para escrever suas crônicas 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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O PILOTO FRANCÊS Jules Bianchi, 25, 
tem uma lesão cerebral e perma-
nece em estado crítico, porém es-
tável. Essa foi a mensagem pas-
sada ontem pela família do pilo-
to, que está internado no hospital 
Geral de Mie, em Yokkaichi, após 
o grave acidente sofrido durante o 
GP do Japão, 15ª etapa do Mundial 
de F-1.

“Jules permanece na Unida-
de de Terapia Intensiva do Centro 
Médico Mie Geral em Yokkaichi. 
Ele sofreu uma lesão axonal difu-

sa e está em estado crítico, mas es-
tável. Os profi ssionais médicos do 
hospital estão oferecendo o me-
lhor tratamento e cuidados e so-
mos gratos por tudo o que fi zeram 
por Jules desde o acidente”, diz o 
comunicado divulgado pela famí-
lia do piloto.

“Este é um momento muito 
difícil para nossa família, mas as 
mensagens de apoio e carinho por 
Jules de todo o mundo têm sido 
uma fonte de grande conforto 
para nós. Gostaríamos de expres-

sar nossos sinceros agradecimen-
tos”, acrescenta a nota, que agra-
dece a presença do presidente da 
comissão médica da FIA, o profes-
sor Gerard Saillant, e de Alessan-
dro Frati, neurocirurgião da Uni-
versidade de Roma La Sapienza,

Bianchi sofreu o acidente na 
44ª volta do GP do Japão. Por con-
ta da chuva, o carro do francês 
aquaplanou e ele perdeu o contro-
le, chocando-se na traseira de um 
guindaste que estava na caixa de 
brita para retirar o carro de Adrian 

Sutil, que havia escapado da pista, 
no mesmo local, duas voltas antes.

Ele passou por uma cirur-
gia para tratar de uma lesão cere-
bral no domingo. Na segunda-fei-
ra, a FIA havia dito que o estado de 
saúde do piloto era “muito, muito 
grave”.

Ontem, o porta-voz do circui-
to de Suzuka, Masamichi Miya-
zaki, afi rmou que o acidente sofri-
do por Bianchi foi por falta de sor-
te e não por um erro de avaliação 
dos responsáveis pela prova.

Estádios do Campeonato Potiguar 2015 

 ▶ Arena das Dunas (Natal)
 ▶ Frasqueirão (Natal)
 ▶ Ninho do Periquito (São Gonçalo do Amarante)
 ▶ Barrettão (Ceará-Mirim)
 ▶ Nazarenão (Goianinha)
 ▶ Iberezão (Santa Cruz)
 ▶ Marizão (Caicó)
 ▶ Bezerrão (Currais Novos)
 ▶ Edgarzão (Assú)
 ▶ Nogueirão (Mossoró)

Aos 48 do segundo tempo. Foi 
desta forma que o advogado da 
Liga Desportiva Mossoroense, José 
Carlos de Brito, defi niu o cancela-
mento do leilão do Estádio Ma-
noel Leonardo Nogueira, previs-
to para a segunda-feira passada. 
Antes com data marcada para ser 
vendido, o Nogueirão teve o leilão 
cancelado devido ao acordo fi r-
mado entre a LDM e o ex-funcio-
nário Valderi Franco, mais conhe-
cido como “Borracha”. As informa-
ções são do jornal Gazeta do Oes-
te, de Mossoró.

No acerto, fi cou decidido que 
a parte que será leiloada é onde 
se encontrava uma churrascaria. 
Além de pagar o antigo emprega-
do, o dinheiro arrecadado no leilão 
servirá para quitar uma dívida com 
o outro ex-funcionário, Élio Torres.

“Fiz uma petição informando 
do acordo, daí o juiz pediu para ti-
rar o estádio do leilão. Fiz a peti-
ção e aos 48 minutos do segundo 
tempo o juiz despachou aceitando 

os argumentos. O dinheiro do lei-
lão será utilizado para pagar todas 
as contas. Com o que sobrar va-
mos reformar o campo”, comemo-
rou Brito.

José Carlos explicou que este 
acordo já estava feito há algum 
tempo, mas não havia avançado 
devido à possibilidade de munici-
palização do Nogueirão, que aca-
bou não se concretizando.

“O acordo já estava feito há 
muito tempo. Quem sugeriu foi o 
advogado do Valderi. Como exis-
tiam conversas sobre uma even-
tual municipalização, não acon-
teceu. No próximo dia 15 haverá 
uma audiência para formalizar o 
acordo”, disse.

Há uma semana, a juíza Ka-
rolyne Cabral Maroja derrubou a 
liminar da Prefeitura de Mossoró 
que pedia o cancelamento do lei-
lão do Nogueirão. Com isso, caso o 
acordo entre LDM e Borracha não 
fosse fi rmado, o Nogueirão fatal-
mente seria levado a leilão.

RESTANDO POUCO MAIS de três me-
ses para o início do Campeonato 
Potiguar 2015, a Federação Norte-
-rio-grandense de Futebol (FNF) 
já demonstra preocupação com 
a situação de alguns estádios es-
calados para o Campeonato Poti-
guar do próximo ano. Quatro das 
10 praças esportivas registradas 
na entidade estão com o laudo da 
Polícia Militar, do Corpo de Bom-
beiros ou do Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia (CREA) 
vencido e, portanto, não podem 
receber jogos ofi ciais. 

De acordo com o site da FNF, 
no Ninho do Periquito, em São 
Gonçalo do Amarante, o docu-
mento emitido pelos Bombeiros 
expirou no último dia 15 de agos-
to, enquanto no Nazarenão, em 
Goianinha, a liberação do CREA 
venceu em 23 de agosto. Já no Ma-
rizão, em Caicó, o laudo da PM 
perdeu a validade há quase oito 
meses, em 17 de abril passado. 

Esses estádios são, respectiva-
mente, as casas de Alecrim, Palmei-
ra e Corintians nas disputas locais. 

Segundo o presidente da fede-
ração, José Vanildo da Silva, o Be-
zerrão, em Currais Novos, também 
foi interditado recentemente. “Bai-
xamos uma resolução que deter-
mina a interdição imediata de todo 
e qualquer estádio que não esteja 
com todos os laudos em dia. Hoje, 
por exemplo, quatro praças no es-
tado inteiro não têm condições de 
sediar uma partida sequer”, falou.

Como se isso não bastasse, ou-
tros 10 laudos – dos quatro apare-
lhos já “irregularidades” e de ou-
tros quatro locais – fi carão ultra-
passados até o fi m deste ano: Fras-
queirão, Barrettão, Edgarzão e 
Nogueirão. No Iberezão, em San-
ta Cruz, o aval do Corpo de Bom-
beiros só vai até 17 de janeiro, an-
tes mesmo do início do Estadual. 

Sendo assim, atualmente só a 
Arena das Dunas, em Natal, inau-
gurada em janeiro deste ano, é 

considerada apta para o certame 
que se aproxima. 

Nos estádios Marizão e Noguei-
rão, porém, o cenário é ainda mais 
crítico. Ano após ano, as paredes 
rachadas, ferrugem, falta d’água, 
iluminação precária e falhas no gra-
mado, entre outros problemas, difi -
cultam a prática do futebol e afe-
tam diretamente o conforto dos 
torcedores. Apesar disto, as prefei-
turas de Caicó e Mossoró, o Gover-
no do Estado e a Liga Desportiva 
Mossoroense não têm qualquer re-
forma prevista ou mesmo ou prazo 
para que isso aconteça.

Em outubro de 2012, o governo 
chegou a apresentar um projeto ar-
quitetônico para a reforma do Es-
tádio Professor Manoel Leonardo 
Nogueira, o Nogueirão, utilizado 
por Baraúnas e Potiguar em Mos-
soró. Seriam investidos aproxima-
damente R$ 39 milhões para que o 
equipamento se tornasse um dos 
mais modernos do estado, contu-
do, a reforma não saiu do papel. 

Àquela época, a governadora 
Rosalba Ciarlini informou que era 
preciso esperar algumas etapas 
para que a licitação fosse anuncia-
da. A gestora ainda evitou estipu-
lar prazo para a conclusão da obra, 
mas disse acreditar que seria an-
tes da Copa do Mundo 2014. 

O torneiro foi encerrado há 
quase três meses, a atual adminis-
tração estadual já se aproxima do 
fi m e nada mudou até aqui.

De acordo com a Secretaria de 
Estado de Infraestrutura, a refor-
ma incluiria a ampliação do No-
gueirão, que passaria a ter capa-
cidade para 17.500 espectadores, 
além de estacionamento. Atual-
mente, em estado bastante dete-
riorado, o estádio só pode receber 
3.500 torcedores.

Melhorias como elevadores, 
rampas de acessibilidade, lancho-
netes, sala de árbitros, academias 
de dança e ginástica, duas tribu-
nas de honra, cadeiras, cabine de 
imprensa e reestruturação geral 
nas arquibancadas e no campo fa-
ziam parte do projeto frustrado.

BIANCHI TEM LESÃO CEREBRAL 
E CONTINUA EM ESTADO CRÍTICO

/ AUTOMOBILISMO /

 ▶ Piloto francês sofreu acidente no GP do Japão, disputado no fi m de semana

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

MAIS DO MESMO
/ FUTEBOL /  FEDERAÇÃO NORTE-RIO-GRANDENSE DE FUTEBOL MOSTRA PREOCUPAÇÃO COM ESTÁDIOS QUE 
RECEBERÃO JOGOS DO ESTADUAL DE 2015; EM MOSSORÓ, NOGUEIRÃO ESCAPOU DE IR A LEILÃO ESTA SEMANA

 ▶ Principal estádio do interior do RN, Nogueirão iria a leilão por dívidas de responsabilidade da Liga Desportiva Mossoroense, administradora da praça esportiva

 ▶ Segundo José Vanildo (FNF), quatro estádios não estão liberados
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